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de  Gondomar  terá  sido,  mesmo,  a 
primeira  igreja que,  na península,  foi 
dedicada a estes santos, na data anterior 
a 897  (há um documento de doação 
desta  freguesia ao Mosteiro da Lavra 
que data de 897). O grande sucesso 
destes santos é agora no  Brasil, onde 
foram assimilados a divindades africanas 
e são santos do candomblé. 
Como quase tudo na vida humana, os 

(cont inuação Actual idades do Caminho) 

santos  também têm  “modas” e estes 
santos  foram importantes no primeiro 
milénio do Cristianismo, depois outras 
devoções se desenvolveram e ocuparam 
o coração dos devotos. 
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Por  Entre Vistas 

Bodas de Ouro Matrimoniais Jaime Costa e Maria José 

Em 8 de Maio de 2004, decorreu na Igreja 
Matriz  de  S.Cosme,  Gondomar,  a 
celebração  das  Bodas  de  Ouro  do 
matrimónio de MARIA JOSÉ DE JESUS 
FONSECA  e  JAIME  DA  COSTA. 
Nela estiveram presentes os seus 9 filhos, 
noras, genros e 14 netos. 

Neste  Ano  da  Família,  que  a  Igreja 
celebra, impunha­se uma conversa com 
este casal. 
Na longa caminhada na vida de todos 
nós, intriga saber a razão do segredo da 
união de certos casais e da separação 
tão rápida e  tão  frequente,  de outros 
casais dos nossos tempos. 
Amavelmente fomos recebidos na sua 
casa e eis o resultado da conversa que 
com eles tivemos. 

C OMO   S E   C ONH E C ER AM , 
NAMORARAM  E  COMO    FO I 
A  DECISÃO DE CASAR? 
Nascemos em duas freguesias distantes 
1,5 Km uma da outra, conhecemo­nos 
na  freguesia  de  S.Cristóvão  e  aí 
começamos a namorar. Muito novos 
ainda resolvemos casar. 

COMO  FO I   O   CASAMENTO? 
O  casamento  decorreu  na  Igreja  de 
S.Cristóvão e foi celebrado pelo Sr.Padre 
Manuel António Pinto Azevedo. Este, era 
o pároco e foi o nosso grande protector. 
Ajudou­nos a criar os nossos filhos. Dava­ 
nos  a  residência,  a alimentação  e  o 

vencimento de sacristão, que na altura 
era de 25 tostões. 
Casamo­nos num sábado e na segunda­ 
feira seguinte comecei a trabalhar nuns 
terrenos agrícolas. 

COMO ERAM AS SUAS FAMILIAS, A 
VOSSA INFANCIA E JUVENTUDE? 
Os  nossos  pais  eram  oriundos  das 
freguesias de Piães e S.Cristóvão de 
Nogueira, do concelho de Cinfães, distrito 
de Viseu. 
O meu pai ­ diz o Sr. Jaime da Costa ­, 
para  compensar   as  dif iculdades 
económicas que tinha, fazia também o 

trabalho  de  sacristão  na  Igreja  de 
S.Cristóvão. Mais  tarde,  começou  a 
exercer o  trabalho de marinheiro nos 
barcos rabelos, no rio Douro. Nessa altura 
passei" a trabalhar como sacristão nessa 
Igre ja,   subst i tu indo  o   meu   pai. 
A minha infância foi de extrema pobreza 
(parte  dela  decorreu  no  tempo  da 
II Guerra Mundial). 

Meus pais coziam uma broa grande, de 
15 em 15 dias, que era dependurada na 
trave do tecto. Todos os dias descia essa 
broa, presa por uma corda, e cortava um 
pequeno pedaço para a alimentação da 

A  igreja de Gemunde  foi  erigida em 
1859. Tem como padroeiros S. Cosme 
e S. Damião. 

Celebram  as  festividades  dos  seus 
padroeiros, em 26 de Setembro, com 
uma celebração litúrgica. 

Paróquia de S. Cosme e S. Damião de Germunde - Maia 

No segundo domingo de Agosto,  na 
festa de Nª Senhora de Fátima, estes 
santos vão na procissão. 

Gemunde é uma freguesia rural, mas 
também em grande parte, está inserida 
na zona industrial da Maia. 

Constituem como locais de culto, para 
além da Igreja Paroquial, a capela de S. 
Roque, situada na parte nascente da 
paróquia. 

Encontra­se à frente desta paróquia, o 
Senhor Padre Domingos Jorge, há dois 
anos. 

Neves Pinto 
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A  nossa  Paróquia  de S.  Cosme,  vai 
passar  10  dias  de  intensa  vivência, 
orientada para a Bíblia , de 18 a 27 de 
Fevereiro de 2005, a que se resolveu 
chamar Missão Bíblica de Gondomar 

Daqui até  lá, estaremos em tempo de 
pré­missão:  preparar  os  espíritos  e 
corações  para  este  grande  evento 
paroquial, em que todos nos devemos 
deixar envolver. E não podemos faltar 
com  as  nossas  orações,  pelo  bom 
resultado. 

O objectivo principal que a  todos nos 
deve seduzir nessa Missão é um melhor 
conhecimento de Jesus, através da Sua 
Palavra expressa na Bíblia e da missão 
de salvação que Ele confiou à Sua Igreja: 
“Ide por todo o mundo e anunciai a Boa 
Nova da salvação a toda a gente...” Que 
toda esta caminhada sirva para  fazer 
renascer  e  fortalecer  a  nossa  fé. 
Sabemos que entre nós há muita gente 
marg in a l i z ada :   ou   po rq ue   se 
marginalizam ou porque somos nós e 
outros  a  marginal izá­los.   Há  que 
descobrir a força e dinamismo salvífico 
da Palavra de Deus, aquela Palavra que 
tem a força de nos unir, de nos alegrar 
e libertar das angústias, até mesmo de 
nos  curar  e/ou dar  sentido positivo à 
realidade do sofrimento e dos trabalhos 
do dia­a­dia. 
Deus e Pai vem ao nosso encontro na 
Bíblia. Que este tempo de pré­Missão e 
particularmente o da MIssão seja para 
toda a nossa comunidade de S. Cosme 
particularmente o da MIssão seja para 
toda a nossa comunidade de S. Cosme, 
um tempo de entusiasmo, de reflexão 
e m   g r u p o   e   em   e mp en h o 
comunitário,pelo conhecimento daquilo 

que o Pai, Jesus e o Espírito Santo têm 
para  nos  dizer,  em  ordem  à  nossa 
felicidade e à resolução das questões 
sociais do nosso tempo. 

Na Bíblia, a Sabedoria Divina orienta e 
ilumina a nossa vida privada,  familiar, 
cívica,  política,  ecológica  e  eclesial 
(daIgreja que somos). 

É  disto  que  todos    disto  que  todos 

precisamos neste  tempo em que são 
muitos os inimigos da nossa felicidade. 

Confiamos em todos os Movimentos e 
Estruturas Paroquiais, para que façam 
chegar a toda a nossa Comunidade o 
conhecimento que marcará a  todos, com 
certeza. 

DATA 
18.02.2005 (Sexta­feira) 
19.02.2005 (Sábado) 
20.02.2005 (Domingo) 

21/22/23.02.2005 
24.02.2005 (Quinta­feira) 

25.02.2005 (sexta­feira 

26.02.2005 (Sábado) 

27.02.2005 (Domingo) 

Todos os dias 

EVENTO 
Procissão das Velas (dos vários Centros para a Matriz) 
Caminhada Jovem (Monte de Santa Justa – manhã e Tarde) 
Eucaristia (A Palavra de Deus na Vida da Igreja) 
Dia Paroquial de Doentes e Idosos – 15h na Igreja Matriz 
com Celebração e Convívio 
Assembleias Familiares Vida e Bíblias – das 21.30 às 22.15h (casas) 
Assembleia das Assembleias – 21.30h – Auditório ou Interforma 
(animação feita pelos Jovens) 
Via Sacra – 21.30h Desde os vários Centros para a Igreja Matriz – 
com encenação 
Tarde – às 15h – Festa de toda a Catequese da Paróquia (Interforma) 
Noite – às 21.30h no Auditório, Conferência sobre o tema: Fé e 
Cultura 
11.00h – Concentração na Praça de Camões onde se iniciará 
a Procissão da Palavra até ao Monte Crasto, celebrando­se aí 
a Eucaristia presidida pelo Sr. Bispo do Porto 
Às 8.30h – Na Igreja Matriz, Celebração da Eucaristia er Laudes 

Programa da Missão 

Missão Bíblica  2005 

J. Cruz 
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Irmã Maria Aurora 

Comissão do Centro da Nª Sra. da Atalaia  e dos  Remédios 

colaborar  na  salvação  universal. 
Como estava previsto, a inauguração do 
monumento teve início pelas 9h 30m,com 
todos os convidados, amigos e grande 
número de nossas irmãs e irmãs de outra 
congregação, a ladear o monumento. 
A  cerimónia,  ocorreu  entre  orações, 
palmas, cânticos e muitos aplausos. A 
colmatar o acontecimento, consagrámo­ 
nos a Nossa senhora. No trajecto para 
a capela cantámos, entusiasticamente: 
Gloriosa Mãe de Deus ó Virgem Maria. 
Em  Ti  o  Senhor  operou  maravilhas, 
Aleluia! 
Na capela, engalanada para o efeito e 
com a ilustração de uma criança na Mão 
de  Deus,  lia­se  «Eu  Te  dou Graças 
Senhor» 

(cont inuação Centros de Vida) 

Seguiu­se  a  refeição  enfeitada  com 
canções tradicionais e franciscanas.A 
alegria  era  geral  e  todos  queriam 
participar  na  festa. Após  a  refeição, 
demos graças a Deus por tudo o que o 
Senhor faz por nós, a cada momento!... 

A felicidade, no rosto de cada irmã, era, 
realmente, visível e palpável Se os jovens 
experimentassem  O  bem­estar  e 
felicidadeQue advém da Consagração, 
abandonavam o supérfluo que gera vazio 
na alma, E seguiam as pegadas Que 
trilhou Cristo Nosso Irmão!... 

Capela de Aguiar 

A Eucaristia presidida pelo Rev.do Prof. 
Doutor  Cónego Carlos  de Azevedo, 
postulador para a causa da Canonização 
da nossa irmã Maria Rita de Jesus foi 
de Acção de Graças, pela abertura do 
processo que levará a nossa irmã Rita 
aos altares. 

A Irmã Ludovina, provincial da Província 
portuguesa, agradeceu aos convidados 
e formulou votos para que o processo 
da  ir.  M.ª  Rita  de  Jesus  possa  ser 
entregue em Roma, dentro do nosso Ano 
Jubilar, cujo encerramento se realizará, 
em Fátima, no dia 30 de Maio de 2005. 
Para  essa  comemoração,  são  bem 
vindas todas as pessoas que se queiram 
associar a nós. 

Não se tem conhecimento da data de 
formação da primeira comissão, mas a 
primeira acta da então comissão de culto 
de Nossa  Senhora  da Atalaia  e  dos 
Remédios remonta ao dia 22 de Janeiro 
de 1973, para a formação de uma nova 
comissão, que seria presidida pelo então 
pároco da freguesia, Rev Padre Arnaldo 
Duarte. 
A actual comissão é constituída por doze 
elementos, numa mistura de juventude 

e  experiência,  sendo  presidida  pelo 
senhor Abílio Almeida. 
Como acção principal, esta comissão 
tem a seu cargo a organização da festa 
em honra da Nossa Senhora da Atalaia 
e  dos  Remédios  que  se  real iza 
anualmente no terceiro fim de semana 
do mês de Julho, procurando também, 
dentro das suas possibilidades ajudar 
os grupos de catequese e de jovens do 
lugar de Aguiar, bem como, outros grupos 
e entidades que o procuram. 

O sonho que comanda os pensamentos 
das  últimas  comissões,  passa  pela 
ampliação da  capela com salas, que 
permitam  dar  outra  resposta  às 
necessidades,  essencialmente  de 
catequese. 
A comissão reúne na primeira sexta feira 
de cada mês pelas 21 horas no salão 
da  capela  de  Aguiar  e  pode  ser 
contactada por escrito, para a Capela de 
Aguiar S. Cosme, ou então através do 
senhor Abílio Almeida,  por  telefone: 
22 4540671 

Contas referentes ao Centro Paroquial e ao Bar da Amizade 

Despesas 

Armários de Paramentos 
Bazar das Recordações 
Comparticipação CMG Festas de Aguiar em 2002 
Diversos (livros de cheques) 
Estantes do Cartório 
Honorários do Projecto 
Jornal Caminhando “Rosário 2003” 
Obras do Salão Paroquial 
Registo Imobiliário Patrimonial 

1 450.00 
7007.00 
750.00 
13.50 

960.00 
35 551.25 

297.50 
2 469.25 
697.13 

49 195.63 

Saldo  249 634.13 

Conta à Ordem em 31.12.2003 
Aplicado a Prazo até 31.12.2003 
Saldo em 31.12.2003 

3 951.16 
245 682.97 
249 634.13 298 829.76 

Saldo transportado de 2002 
Azenha/Ponte 

Real/Carregais/Gondomarinho 
Bar D’Amizade 

Bazar das Recordações 
Cabaz 

Caixa das Esmolas 
Calvário/Aldeia Nova/Souto 

Cimo da Serra 
Donativo do Padre Vaz por meio do PadreAdélio 

Donativos Anónimos 
Donativos por mão própria 

Ermentão 
Gandra/Encosta do Douro 

Juros de Aplicações a Prazo 
Monte Castro/Quintã 

Outros Depósitos 
Ramalde/Aguiar 

Taralhão/Vilar/Vinhal/Vila Nova 
Visita Pascal 2003 (Compasso) 

Receitas 

Por erro técnico, no último número foram 
apresentadas  em  quadro,  as  contas 

referentes ao Centro Paroquial e ao Bar 
Da  Amizade,  com  incorrecções . 

Apresentamos agora, os dados com as 
inerentes correcções e desculpas pelos 
lapsos expressos 
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12 
12 
13 
13 
14 
15 

16 

17 
18 
18 
18 
23 

25 
25 
28 
29 
29 
30 
31 

9 . 3 0 

8 : 3 0 
21:30 

21:30 

9:30 
11:00 
21:30 

21:30 
21:30 
11:00 
9:00 
11:00 
11:00 
12:00 
21.30 
21:30 
21:30 
19:00 
21:00 
11:00 

Matriz 

Crasto 
Matriz 

Capuchinhos 

Capuchinhos 
Calvário 
Matriz 
Aguiar 

Salão Paroquial 
Aguiar 
Matriz 
Cimo da Serra 
Taralhão 
Crasto 
Matriz 
Matriz 
Calvário 
Igreja 
Igreja 
Matriz 

Beata Joana de Portugal 
Reunião do Movimento Mensagem de Fátima 
Nª Sr.ª de Fátima Festa e Memória em toda a Igreja Universal 
Missa em Honra de Nossa Senhora 
Reunião da Equipa Coordenadora da Liturgia da Matriz 
Dia Internacional da Família 
Procissão de Velas em honra de Nossa Senhora Mãe 
dos Homens 

VI Domingo de Páscoa 
Solenidade de Nossa Senhora Mãe dos Homens 
Festa da Eucaristia 
Reunião do SPAL 
Aniversário Natalício do Papa João Paulo II, Bispo de Roma 
Reunião de Pais e Padrinhos que vão Baptizar 
Reunião do SPAL 
VII Domingo da Páscoa ­ Solenidade da Ascensão do Senhor 
Missa Solene ­ Senhora das Rosas 
Festa da Eucaristia 
Missa em Honra de Nossa Senhora da Hora 
Baptizados 
Momento de Oração e Refl pelas famílias – Orienta CPM 
Reunião da Comissão de Centro 
Vigília para a Promessa – Escuteiros 
Missa com Promessas – Escuteiros 
Vigília Pentecostes pelos Jovens da Paróquia 
Festa do Envio – 10º Ano 
Encerramento em toda a Paróquia do Mês de Maria 

Maio  Dia  Hora  Local  Acontecimento 

Junho  Dia  Hora  Local  Acontecimento 
1 

1 
1 
1 
1 
5 
6 

7 
8 
8 
10 

11
13 

14 
15 
15 
16 
18 
18 
19 

21:00 
21:30 
21:30 
21:30 

15:00 
12:00 
21:30 
21:30 
21:30 

16:00 
17:00 
18:30 
21:30 
21:30 

11:30 
21:30 
8:30 
21:30 
21:30 
9.30 
21:30 

Cap Stº António 
Salão Paroquial 
Castro 
Aguiar 
Quinta da Igreja 

Matriz 
Matriz 
Matriz 
Matriz 

Largo do Souto 
Matriz 
Matriz 

Cap Stº António 
Matriz 
Crasto 
Salão Paroquial 
Azenha 
Matriz 

Dia Mundial da Criança 
Rogações – preces públicas da Igreja dirigidas ao 
Sr. pelas necessidades dos homens 
Início das Novenas a Stº António 
Reunião de Pais e Padrinhos que vão Baptizar 
Reunião da Confraria do Crasto 
Reunião do SPEC 
Feira e Ceia Medieval – Escuteiros – para as Obras 
Domingo da Solenidade da Santíssima Trindade – 
Dia Diocesano da Família 
Profissão de Fé – Cimo da Serra 
Baptizados 
Reunião da Comissão de Fábrica 
Reunião da Equipa Paroquial da Pastoral Familiar 
Reunião do EPB 
Solenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo 
Hora de Adoração em todos os Centros 
Celebração Solene 
Reunião Ordinária Confraria do Rosário 
Reunião da Equipa Coordenadora da Liturgia da Matriz 
Domingo XI do Tempo Comum 
Missa em Honra de Stº António 
Oração pelas Vocações – Orienta Mov. Mens. Fátima 
Missa em Honra de Nossa Senhora 
Reunião de Pais e Padrinhos que vão Baptizar 
Reunião do SPAL 
Reunião do Movimento Mensagem de Fátima 
Sagrado Coração de Jesus 
Reunião de toda a Comissão de Obras 
Término da Catequese 
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Novo Centro  Paroquia l  S.  Cosme-Gondomar: Memórias e  Ac tividades 

O pároco de S. Cosme, Alípio Barbosa, 
há cerca de nove meses, a  liderar os 
destinos  da  principal  paróquia  do 
concelho, procedeu já à divulgação do 
projecto do novo Centro Paroquial, uma 
obra que vai ser da comunidade e para 
a comunidade. 

Na  fase  inicial,  com  tendência  a 
aumentar, já temos a colaborar cerca de 
150 pessoas. 

A 19 de  Janeiro de 2003  foi  dado  “o 
pontapé  de  saída”  para as  obras  do 
Centro Paroquial de S. Cosme, contando 
com  a  bênção  do  Senhor  Bispo  da 
Diocese do Porto, D. Armindo Lopes 
Coelho. 

Contou  também  com  a  presença  do 
Presidente  da  Câmara Municipal  de 
Gondomar, Major Valentim Loureiro,  o 
Vereador Dr. Fernando  Paulo,  assim 
como  o  Presidente  da  Junta  de 
Freguesia, Dr. José Macedo, o Vigário 
do  Concelho  de  Gondomar, António 
Borges, para além de diversos membros 
da Comissão Fabriqueira e da Comissão 
de Obras deste projecto. 

Em Fevereiro de 2003, a divulgação do 
novo Centro Paroquial, foi feita em toda 
a freguesia. 

Convidando  as  pessoas  a  partilhar, 
associando­se ou tomando parte num 
projecto que, quando finalizado, será de 
todos e para todos. 

Começou então a partir desta altura a 
angariação de fundos para o novo Centro 
Paroquial de S. Cosme. 

Um  grupo  de  amigos  formados  por 
elementos  l igados  à   Comissão 
Fabriqueira e Confraria do Rosário entre 
outros, em Junho de 2003, deu início à 
angariação de fundos para o novo Centro, 
com uma sardinhada a 14 de Junho, que 
finalizou  com  um  saldo  positivo  de 
1356,14 euros. 

A 5 de Julho de 2003, organizou­se uma 
ceia  de  amigos  que  angariou  mais 
2495.00 euros. 

A 9 de Agosto de 2003 realizou­se mais 
uma ceia de amigos, em que se angariou 
mais 450.00 euros. 

A 6 de Setembro de 2003, nova ceia de 
amigos, angariando­se 1729.00 euros. 

(cont inuação Edi f icar. . .  Comunidade) 

Esse grupo de amigos que participou 
nos  jantares das Festas do  Rosário, 
pertencentes essencialmente aos lugares 
de Ermentão, Gandra e Murjães entre 
outros, foram os que deram início ao que 
hoje é designado por “Bar da Amizade”. 
A Ana Maria Ramos das Neves foi uma 
potencial angariadora de pessoas, para 
se começar a abrir o Bar aos Sábados 
de tarde e Domingos de manhã. Uma 
jovem cheia de vontade e  ideias para 
que este bar tivesse êxito, arrastando e 
cativando outros voluntários. 
Nos dias 25 e  26 de Outubro, o Grupo 
de Aguiar, organizou um almoço e jantar 
a favor do novo Centro, que rendeu 3 
427.45 euros. 

O Grupo de Amigos da Quinta da Igreja, 
organizou em Novembro, um magusto, 
no qual  foi  angariado 1 886.27 euro. 

JANEIRO DE 2004 

A angariação de  fundos para o novo 
Centro Paroquial de S. Cosme,  manteve­ 
se  a  um  forte  ritmo.  Com  diversas 
actividades, dinamizadas pela Paróquia, 
mas  também por diversos grupos da 
paróquia, incluindo os Escuteiros de S. 
Cosme, euro a euro tem vindo a crescer 
constantemente o  fundo para a obra. 

O forte entusiasmo relacionado com este 
projecto, tem resultado mês a mês, na 
angariação de pequenas verbas que em 
conjunto,  se  transformam  num  valor 
considerável. Têm­se também realizado 
sorteios mensais de cabazes, desde o 
Natal, a 1000 euros cada. O de Janeiro 
saiu a um casal da Gandra. 

A 20 de Setembro, outra ceia juntamente 
com os amigos do Calvário, que rendeu 
2335.00 euros. 

Pelas Festas do Concelho, em honra dos 
Santos  Padroeiros,  S.  Cosme  e  S. 
Damião  e  pela  Nossa  Senhora  do 
Rosário, nos dias 4, 5 e 6 de Outubro de 
2003, na Quinta da Igreja, angariou­se 
11 651.26 euros com a tradicional sopa 
de nabos, nozes e  vinho doce, entre 
outras iguarias. 

Novamente nos dias 11 e 12 de Outubro, 
nas  festas  do  Rosário  “pequenino”, 
coletaram­se 3 534.83. 

Nesse mesmo mês a 18,  organizada 
uma  “Noite  de  Fados”,  angariou­se 
1 783.83 euros. 

salientando  “a grande personalidade 
mundial, em que todos reconhecemos 
um batalhador  incansável  pela paz e 
pelos direitos humanos”. O Primeiro­ 
Ministro português encontrou­se ainda 
a sós com o Santo Padre oferecendo 
uma  imagem  de  Nossa  Senhora  de 
Fátima em porcelana,  bem como um 
registo  do  Senhor  Santo  Cristo  dos 
Milagres dos Açores. 

A nova Concordata substitui a de 1940, 
ultrapassada face à actualidade e às 
evoluções decorrentes: transformações 
sociais, culturais, políticas e económicas 
que  foram  marcantes  na  sociedade 
portuguesa: a celebração do Concílio 
Ecuménico Vaticano  II;  as alterações 
políticas inerentes à Revolução do 25 de 
Abril   de  1974;  a  adesão  à  União 
Europeia; a promulgação da nova Lei da 
Liberdade Religiosa, em 26 de Abril de 
2001,  a  qual  define  a  igualdade  de 
direitos  para  todas  as  confissões 
religiosas e liberdade religiosa para todos 
os cidadãos. 

A nova Concordata (surgiu por ter sido 
o Governo português a solicitar a revisão 
da Concordata de 1940),  resultou do 
trabalho de duas  comissões, uma da 
República Portuguesa e outra da Santa 
Sé. A da Santa Sé foi presidida pelo 
Núncio em Lisboa, D. Edoardo Rovida, 
integrando ainda D. João Alves, Bispo 
Emérito de Coimbra e o Prof. Doutor 
Sousa Franco. 
A da República Portuguesa foi presidida 
pelo Embaixador de Portugal junto da 

Santa Sé, Dr. Pedro  José Ribeiro de 
Meneses, com o Dr. Gil Galvão e o Dr. 
João  Paulo  Geraldes  (substi tuído 
posteriormente pelo Dr. Luís Cerradas 
Tavares) 
Em entrevista à “ECCLESIA”, o Prof. 
Sousa Franco referiu que “foi realmente 
um  trabalho  de  4  anos”  e  que  “a 
Concordata  de  1940  foi  um  marco 
histórico, mas estava manifestamente 
desactualizado. Em 64 anos mudou muito 
o  mundo,  a  Igreja,   a  sociedade 
portuguesa e, por isso, a necessidade 
de  um  tratado  internacional  que 
estabelecesse as condições básicas do 
exercício da actividade da Igreja que é 
universal  em  território  português.” 

A nova Concordata respeita as relações 
Igreja­Estado.  Contém  33  artigos, 
enquanto que a de 1940, continha 31. 

Com a nova Concordata é reconhecida 
a personalidade jurídica da Conferência 
Episcopal Portuguesa (agrupamento de 
Bispos de uma nação, ou determinado 
território, que exercem em conjunto certas 
funções pastorais a favor dos fiéis do 
seu território, a fim de promoverem o 
maior  bem  que a  Igreja oferece aos 
homens) 

A nova Concordata acrescenta novos 
artigos,  dos  quais  se  destacam: 

O estado e a Igreja empenham­se na 
salvaguarda, valorização e fruição dos 
bens de propriedade da Igreja Católica 

e que fazem parte do património cultural 
português. 

Foi ainda definido que será criada uma 
comissão para o desenvolvimento da 
cooperação quanto aos bens da Igreja 
que  integram  o  Património  Cultural 
Português. 

Noutro artigo refere­se o empenho do 
Estado na afectação de espaços a fins 
religiosos. 

Em termos de isenções fiscais, a Igreja 
Católica e as suas instituições, estará 
isenta de impostos dos  contributos dos 
fiéis para o culto, para  fins religiosos, 
nas publicações de distribuição gratuita, 
lugares   de  cul to  e  seminár ios. 

As pessoas  jurídicas com actividades 
diversas das religiosas, ficarão sujeitas 
a IRC. Os eclesiásticos estarão sujeitos 
ao pagamento de impostos, o que não 
acontecia anteriormente. 

Como referiu o Prof. Sousa Franco “esta 
é a Concordata de separação, que não 
cria dependências da Igreja relativamente 
ao  estado  e  v ice­versa.   É  uma 
Concordata de cooperação. 

A nova Concordata só entrará em vigor, 
depois de ratificada pela Assembleia da 
República. 

Manuel Moreira 

Agenda Paroquial 

Dia 

1 

2 

3 
3 
4 
4 
5 
6 

9 

11 

Hora 

7 : 0 0 
21:30 

21:30 
21:30 
21:30 
21:30 

21:30 

11:00 
11:00 
12:00 
16:00 

21:30 

Local 

Fátima 
Paróquia 

Matriz 
Castro 
Salão Paroquial 
Azenha 

Matriz 

Matriz 
Azenha 
Matriz 
Capuchinhos 

Matriz 

Acontecimento 

S. José Operário ­ Dia Mundial do Trabalho 
Peregrinação Nacional de Acólitos a Fátima 
Início do Mês de Maria em toda a Paróquia 
IV Domingo da Páscoa ­ Domingo do Bom Pastor – 
Dia Mundial da Vocações 
Festa da Eucaristia ­ Aguiar às 11:00 
Reunião da Comissão de Fábrica 
Reunião da Confraria do Crasto 
Reunião de Pais e Padrinhos que vão Baptizar 
Reunião do SPEC 

Reunião Ordinária Confraria do Rosário 
V Domingo da Páscoa 
Missa Mensal – Irmãos da Confraria do Rosário 
Festa da Eucaristia 
Baptizados 
Festa da Eucaristia 

Reunião da Equipa Paroquial da Família 

Maio 
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S. Cosme e S. Damião, gémeos, médicos 
e mártires do século IV, padroeiros dos 
médicos e patronos de várias  igrejas 
Cristãs; com os Descobrimentos foram 
levados para o Brasil e assimilados a 
divindades afro­brasileiras, os orixás­ 
meninos. 

Não  é  muito  comum  os  oragos  ou 
patronos das  igrejas, paróquias e ou 
freguesias  serem pares. No caso da 
paróquia e  freguesia de S. Cosme e 
Damião de Gondomar tal acontece.  O 
simples  facto  de os  oragos/patronos 
serem estes dois santos, já é um forte 
indício da antiguidade desta  freguesia. 
(já  existir ia  no  final  do  século  IX). 

Quem  são  es tes   dois  santos? 
Segundo a  tradição cristã, São Cosme 
e São Damião (Ciro, Síria, séc. IV),  eram 
gémeos, de origem árabe,  martirizados 
juntos, com toda probabilidade, durante 
a  perseguição  de  D ioclec iano . 
Foram os últimos de um grupo de cinco 
irmãos e  chamavam­se, pela respectiva 
ordem  de  idades:  Antino,  Leôncio, 
Euprédio, Cosme e Damião. Sua mãe 
ficou viúva depois do nascimento dos 
gémeos e teve de cuidar, sozinha, do 
sustento  e  educação  da  famíl ia. 
Chamava­se Teodora  e, conta a tradição, 
ter  sido mulher de  grandes  virtudes. 
Cosme e Damião estudaram e praticaram 
a medicina. Eram de índole simples e 
puros de sentimentos. Não empregavam 
a terapêutica tão usada naquele tempo 
de absurdas invocações, coisa que se 
pudesse  supor  como  imbuídas  de 
mágicas artes. Instruídos na religião cristã 
pela educação herdada de sua mãe, os 
Santos gémeos insinuaram­se entre os 

S.Cosme e S. Damião 

Em Roma,  Diocleciano  e Maximiano 
tinham resolvido perseguir os cristãos 
até  à  exterminação  total.  E  Lísia, 
nomeado procônsul do Império Romano 
em  Egéia,  Cilícia,  na  Ásia  Menor, 
obstinou­se de igual modo, na política 
de perseguição aos que teimavam em 
professar a religião de Cristo. 
Levados  à  prisão,  são  flagelados. 
No meio dos  seus  sofrimentos,  eles 

Actualidades do Caminho 

pagãos e os catequizavam nos princípios 
da fé, que os enobrecia em caridade e 
dedicação ao próximo. 
Tão  grande  e  generoso  foi  seu 
desinteresse material que lhes deram a 
cognominação de anargyros, ou  seja 
"inimigos do dinheiro" , na designação 
a grega. 
A fama de médicos e virtuosos espalhou­ 
se por todo o país. 

DATA 

Fevereiro 
Maio 
Maio 
Maio 
Junho 
Junho 
Junho 
Julho 
Julho 
Agosto 
Setembro 

EVENTO 

Cimo da Serra – Carnaval da CPJ 
I Sarau Musical – Quinta da Igreja 
Castro – Quinta dos Capuchinhos 
Feira Medieval – Escuteiros 
Sardinhada de Sto António 
Aguiar 
Gandra 
Azenha P. Re – Carregais 
Ermentão 
Ramalde 
Souto – Matriz 

DATA 

Setembro 
Outubro 
Outubro 
Outubro 
Outubro 
Outubro 
Outubro 
Outubro 
Outubro 
Novembro 
Natal 

EVENTO 

Tasquinhas 
Tasquinhas 
Tasquinhas 
Tasquinhas 
Tasquinhas 
Tasquinhas 
Tasquinhas 
Cimo da Serra 
Taralhão – Vilar 
Grande Magusto Paroquial 
Natal na Rua/A Família 
em Janeiras 

Colabore e Participe 

Igreja Paroquial de S. Cosme de Gondomar 
Largo João Paulo II  4420  ­  167  Gondomar 
Telef.: 22 4834308 / 22 4648501 Email: paroquia.s.cosme@iol.pt 

Projecto do Novo Centro Paroquial 
S. Cosme - Gondomar 

22 
8 

15 
22 
5 

12 
26 
10 
24 
7 
4 

18 
2 
3 
4 
5 
9 

10 
16 
30 

13/14 
Natal 

Sinais Informativos 

Sinais Informativos Ecos do Caminhante 

17 pág ina  24 pág ina 

Centros de Vida 

4 pág ina 

Quinta da Azenha: 

Sumário 

D. Armindo Lopes  Coelho 
50 anos de Ordenação 
Sacerdotal 

Um Testemunho de Vida, 

Um testemunho de Fé 150 anos das irmãs 
Franciscanas Missionárias 
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Caros casais, 
famílias, Amigos Leitores 

Ainda no décimo Aniversário do Ano 
Internacional da Família, por ocasião 
das Festas do Rosário e das Colheitas, 
no  início  dum  novo  ano  escolar  e 
pastoral, saúdo a todas as famílias de 
Gondomar/S. Cosme e S. Damião. 
A Família  será  sempre o ponto  de 
partida para a realização da pessoa e 
para a humanização da sociedade. 
O Caminhando deseja ser um elo forte 
de comunhão­comunicação, ajudando 
a  fazer  da  nossa  Freguesia  uma 
Família: “laboratório de humanização 
e de verdadeira solidariedade”. 
Apesar  de  todas  as  sombras  que 
pairam sobre a Família, dos ataques 
directos ou indirectos, num tempo de 
“crise  de  civi lização”  ousamos 
acreditar, acreditar e esperar, esperar 
e lutar para que a Boa Nova da Família, 
como mistério de amor e vida, seja 
anunciada. 
A Família  continua  a  ser  a melhor 
resposta ao individualismo moderno, 
gerador de tanta  solidão e sofrimento 
desde  as  crianças  aos  anciãos. A 
indiferença  face a Deus e às  suas 
propostas, gera empobrecimento da 
dimensão espiritual e sobrenatural da 
vida e missão da Família. A perda da 
Esperança  no  mundo  ocidental 
começou pela Comunidade familiar. 
Será a Boa Nova da Família, incarnada 
e  transmitida  em  nossos  lares,  a 
dissipar  o  desesperoou  a  falta  de 
sen t i do   e   de   um  ho r iz on te 
transcendente, e a criar um ideal de 
Esperança e Futuro. 
A  Festa  do  Rosário  será  ocasião 
excelente para aprofundarmos a nossa 
comunicação­comunhão  familiar  e 
paroquial, participando toda a Família 
no programa festivo. Na área cultural, 
religiosa ou social. 
Desejo a todos momentos felizes, em 
alegria e festa na família, conscientes 
da nossa missão de viver e anunciar 
a Boa Nova da Família – Esperança 
da Igreja e do Mundo. 
Com  estima  cordial  e  fraterna, 

O Pároco 

A  Familia, 
Esperança 
da Igreja 
e do Mundo 

igreja,  a  qual  tomou  a  adjudicação 
relevante de um dos mais antigos títulos 
cardinalíc ios  a  ela  v inculados. 
A sua morte, como mártires ,é celebrada 
a  26  de  Setembro.  Para  além  de 
padroeiros dos médicos, no Brasil (onde 
estão muito divulgados) são,  também 
considerados patronos dos barbeiros. 

Alguns estudiosos fazem a ligação destes 
santos gémeos, Cosme e Damião, aos 
antigos deuses romanos, Castor e Polux, 
que também eram gémeos e ligados à 
medicina. Talvez, o mais  interessante 
seja o que aconteceu a estes  santos 
quando  foram  levados  para  terras 
brasileiras. 
No Brasil, a tradição africana identificou 
S. Cosme e S. Damião com o culto aos 
orixás­meninos da tradição africana e 
são  padroeiros  e  protectores  das 
crianças..   Estes passaram a ser “os 
santos mabaças ou gémeos” e têm uma 
enorme  popularidade  no  Brasi l , 
principalmente na Bahia, onde se  faz 
uma enorme festa. 
Enquanto  são  celebrados,  na  Igreja 

Católica,  no  dia  26  de  Setembro, 
nocamdoblé são celebrados a 27.  As 
crianças a sair à rua pedindo esmola em 
nome desses santos e depois as famílias 
fazem um grande almoço, servindo uma 
comida especial: “o caruru dos meninos”. 
No que diz respeito a Portugal, há poucas 
freguesias que têm estes santos como 
oragos: 
Na diocese do Porto: há três – S, Cosme 
e Damião de Gondomar, S. Cosme e S. 
Damião de Gemunde (Maia)  e S. Cosme 
e S. Damião de Besteiros (Paredes). 
Na diocese de Braga, podemos encontrar 
no concelho de  Monção: S. Cosme e 
S, Damião de Podame e no concelho de 
Arcos de Valdevez, a freguesia de S. 
Cosme  e  S.  Damião.  Poucas  mais 
haverá. As  freguesias que  têm estes 
oragos  são  muito  antigas,  algumas 
anteriores à fundação da nacionalidade. 
Aliás, alguns autores como  Vieira (1887, 
pp. 602) consideram que S. Cosme e S. 
Damião 

bendizem  e  oram  ao  Senhor,  como 
resposta  aos  que  os  supliciam. 
Confessam não serem afectados pelas 
torturas  inauditas.  Acorrentados  e 
atirados do alto de rochedos sobre as 
ondas encapeladas, anjos descidos das 
nuvens salvam­nos, levando­os à praia, 
de novo. Arremessados às chamas de 
uma fogueira crepitante, saem ilesos, 
enquanto as línguas de fogo se voltam 
contra seus algozes. 
Crucificados e flechados nos madeiros, 
eles são, mais uma vez, salvos por Deus 
que os ampara e protege. É então que, 
furioso  com  a  invulnerabilidade  dos 
mártires, até ali incólumes, e que cada 
vez mais confirmavam a sua santidade, 
Lícias manda buscar presos, para os 
torturar também, aos outros três irmãos. 
A  crueldade  do  procônsul,  nada 
consegue  da  constância  daqueles 
mártires. A  fé que  lhes  enobrecia as 
virtudes cristãs não os abandona, e eles 
suportam,resignados, a prova última... 
E cinco cabeça tingidas de sangue rolam 
na  terra  sequiosa  pela  semente  do 
martírio!! 

Esta  é  a  versão  de    acordo  com  a 
"Passio", que nos narra o martírio em 
contexto semilendário destituído de valor 
histórico. A colectânea dos relatos dos 
prodígios  realizados  pelos  mártires 
(qaumata, Thaumata), difundida no séc. 
VI,  deu  origem  à  suposição  de  que 
Cosme  e  Damião  fossem  grandes 
médicos,   categoria  da  qual  são 
considerados os patronos. 
Cosme e Damião foram, no  início da 
Cristandade,  do  hagiológio  católico, 
ossantos de  invocação popular mais 
disseminada  e  viva,  sobretudo  nas 
regiões do Oriente. A sua  veneração 
aponta aos factos mais antigos da Igreja. 
E quando São Felix (Papa Felix IV), nos 
anos de 526 a 530, resolveu trasladar 
para  Roma  Relíquias  dos  Mártires, 
atendeu    aos  apelos  do  sentimento 
cristão, dominante naquela época. 
São Felix ordenou que para instalação 
condigna,  na  terra,  das  relíquias dos 
Santos  gémeos  se  construísse  uma 

(cont inuação Actual idades do Caminho) 

S. Cosme e S. Damião 

A Bíblia sendo elaborada de palavras, 
contém na sua essência a palavra divina, 
com o sentido espiritual referencial para 
o Homem, mas nem sempre  fácil  de 
entender .a Paróquia de S. Cosme editou 
uma   pub l icação  int i tu lada   “40 
PALAVRAS­CHAVE PARA ENTRAR NA 
BÍBLIA”,   des t inada  a  todos  os 
paroquianos de São Cosme que desejem 
conhecer melhor a Palavra de Deus, mas 
sobrtetudo desytinada a cada um dos 
membros de  todos os Movimentos e 
Estruturas Paroquiais. 
Sendo uma obra de leitura fácil e não 
extensa (cerca de 43 páginas) deverá 
motivar todos aqueles que no caminho 
da sua existência, gostam de encontrar 
referências  e  âncoras  de  vida  e  de 
sentido. 
Como é referido no prefácio “Quando 
ouvimos pronunciar a palavra “aliança”, 
pensamos certamente no anel precioso 
que  os  noivos  trocam  no  dia  do 
casamento. Os que gostam de história 
pensarão talvez na “Santa Aliança” ou 
na Tríplice Aliança. 

Mas sabem que é uma palavra de Deus 
que aparece nos livros da Bíblia desde 
o início até ao fim? Aprenderemos muito, 
se percorrermos essa trajectória milenar, 
permanecendo atentos quando aparece 
esta palavra. Ela é na verdade uma chave 
para penetrar nesta biblioteca de deus 
e dos homens. 

40 Palavras-chave para entrar na Bíblia 

D. Armindo Lopes Coelho celebrou a 1 
de Agosto,  o  50º aniversário da  sua 
Ordenação Sacerdotal. Filho de José 
Luís e de Etelvina Lopes Pereira Coelho, 
nasceu a 16 de Fevereiro de 1931, na 
freguesia de Santa Comba de Regilde, 
concelho de Felgueiras. 

Entrou no Seminário em 1942,  tendo 
concluído  o  curso  de  Teologia,  no 
Seminário Maior  do Porto,  em 1954. 
Foi ordenado sacerdote a 1 de Agosto 
de 1954,  sendo enviado para Roma, 
para, na Universidade Gregoriano, se 
licenciar  em Filosofia e em Teologia. 

EM  1959  foi  nomeado  Prefeito  e 
Professor  no Seminário Maior do Porto. 
Em 70 foi Vice­Reitor e em 1975 Reitor 
do Seminário até 1979, data  em que 

50 Anos  da ordenação Sacerdotal de D. Armindo 

passou a ser Bispo de Elvas e auxiliar 
do Porto. 
Foi ainda professor no Liceu D. Manuel 
II, do Instituto do Serviço Social do Porto 
e  do  Centro  de  Cultura  Católica. 

A 27 de Setembro de 1982 foi nomeado 
Bispo da Diocese de Viana do castelo. 

Em 1957 desempenhou a sua missão 
nos Seminários de Moçambique. A 13 
de Junho de 1997 foi nomeado Bispo do 
Porto, tendo tomado posse a 29 de Julho. 

Sinais Informativos 

E a palavra “Jerusalém”? Estas sílabas 
soam, despertam em nós uma esperança 
luminosa e todo um passado ressurge: 
a  cidade de David,  a  capital em que 
Jesus morreu, a cidade santa que desce 
do céu como uma noiva adornada de 
suas jóias. Esta palavra é também um 
talismã  para  conhecer  a  Sagrada 
Escritura. 
Poderíamos  enumerar  muitas  mais. 

Aqui escolhemos quarenta entre elas: 
Amor, Apocalipse, Deus, Êxodo, Homem 
e Mulher, Jesus, Oração, Ressurreição... 

Eis uma Catequese bíblica, simples e 
inesgotável, que nos  leva a caminhar 
com o povo  judeu e com os primeiros 
cristãos e a continuar o seu caminho, 
sempre actual. ”Não se fixou um preço 
para o livro, uma vez que a edição foi 
paga na totalidade por quatro amigos da 
Paróquia. 
Cada um dará livremente o que entender 
segundo  a   sua   gene ros idade, 
destinando­se o produto recolhido para 
ajudar às despesas da Missão Bíblica 
de Gondomar, mas também para pagar 
uma  nova  edição  do  referido  livro. 
O livro­guia  estará disponível na Sacristia 
da Igreja Matriz, ou no Cartório Paroquial. 

A Paróquia de S. Cosme de Gondomar, 
congratula­se e associa­se ao Jubileu 
do nosso Bispo, D. Armindo Lopes Coelho 

Ambão da Matriz de Gondomar 
obra de um artesão da paróquia. 

O termo Bíblia é conhecido por todos os 
Católicos. Algumas passagens foram e 
serão lidas por muitos praticantes. No 
entanto, a obra na sua globalidade não 
terá sido lido por uma imensa maioria 
de   cató l icos .   Sendo  uma  obra 
fundamental e a âncora doutrinária, a 
sua interpretação, mesmo nos dias de 
hoje,  continua  a  suscitar  alguma 
discussão, mas acima de  tudo muito 
interesse. 

Caminhando 2  Caminhando 23



(cont inuação  Por entre vistas) 

E A  MAIOR ALEGRIA,  ATÉ  HOJE? 
Casamo­nos muito jovens, com a certeza 
de que  iríamos ser muito  felizes, que 
seria para toda a vida, e que iríamos se 
rmuito ricos, e que venceríamos todos 
os problemas. 
Continuamos a ser pobres (já não tanto 
como a princípio), nunca nos tornamos 
ricos,  apesar  de  trabalharmos  sem 
descanso  (até à data),  para o  nosso 
sustento e dos nossos, filhos. 
A nossa maior alegria são estes 50 anos 
de vida em casal. Mas tornamo­nos ricos 
sim, no grande amor que os nossos filhos 
nos dedicam e na amizade e concórdia 
que existe entre eles. Esta é a nossa 
riqueza. Todas as semanas se juntam à 
nossa  volta.  Aí  somos  muito  ricos. 

GOSTARIAM DE FALAR DA VOSSA 
VIDA  DE  ORAÇÃO,  PESSOAL,  EM 
CASAL,  NA  VIDA  SACRAMENTAL? 

Pertenci à Acção Católica, catequista 
durante 15 anos e sacristão durante 17. 
Na nossa vida nunca faltámos à Missa 
Dominical e à oração diária do terço à 
noite, em família. 

NESTE ANO DA FAM!LIA COMO LHES 
PARECE  QUE  VAI  A  FAM!LIA  ?  E 
PORQUÊ? 
Vai mal. Falta­lhes o propósito firme no 
passo que dão ao constituir família. Existe 
falta de oração em casal (que agora é 

família. (Lembra­se perfeitamente dele, 
e dos seus irmãos, a escarafuncharem 
a broa com uma cana e a comerem as 
migalhas que iam caindo para o chão ). 

E A TROPA? 
Fiquei isento do serviço militar. Tive que 
pagar uma taxa, cujo valor foi emprestado 
por um senhor amigo. Só muito mais 
tarde  consegu i,   amea lhar   essa 
importância para a liquidar. 

FACTOS MARCANTES DA VIDA DO 
CASAL NESTES 50 ANOS 
A morte de uma nossa filha, na escola 
que  frequentava,  por  queimaduras 
graves. Estando de folga nesse dia, quis 
ir ter com a cozinheira, que preparava o 
leite para os alunos. 
Era uma grande panela,  aquecida  a 
lenha,  fora  da  escola.  Uma  tocha 
incendiou­lhe o vestido. Prontamente 
socorrida pelos professores, e  levada 
para o hospital mais perto, não resistiu. 
A sua agonia, foi extremamente penosa 
para nós. 

COMO FOI POSSIVEL ULTRAPASSAR 
TODAS  AS  CR ISES  DA  V IDA 
CONJUGAL? 
Casamo­nos  poque  queríamos estar 
juntos para toda a vida. Foi esse amor 
que norteou toda a nossa vida. Foi esse 
propósito firme que nos fez ultrapassar 
todas   as  dif iculdades   de  casal. 

Neves Pinto 

muito mais difícil), que é o cimento para 
o amor. 
No que respeita à religião, os pais agora 
não  dão  o  exemplo  aos   f i lhos. 

COMO  VÊ  O  FUTURO  DOS  SEUS 
NETOS? 
Mal. Não vão ter uma vida fácil. Vão viver 
economicamente melhor do que nós. 
Mas  vão  enfrentar  uma  sociedade 
dispersa 

QUE  MENSAGEM  DEIXARIA  AOS 
NOIVOS QUE SE VÃO CASAR NESTE 
ANO ESPECIAL DA FAMILIA 
Não deixem que nada vos faça desistir 
do  amor  que  têm  um  pelo  outro. 

QUE   TERRAS  VI S I TARAM   E 
GOSTARAM MAIS? 
Não visitamos terra nenhuma, a não ser 
Fátima, e gostamos de lá termos estado. 

CONHECEM  O  PROJECTO  DO 
CENTRO PAROQUIAL? QUE ACHAM? 
Conhecemos e achamos uma boa obra 
para a Paróquia. 
Uma última palavra para esta família da 
nossa comunidade. 
Que haja união entre todas as famílias 
cristãs, e um amor  cada vez maior  a 
Cristo. 

Porque  se  aproximava  a  hora  da 
i n a u g u r a ç ã o   d o   monume n t o 
comemorat ivo  dos  150  anos  da 
existência da Congregação, divisando 
nele, a nossa história do passado e a 
realidade presente. 
Erguido ao centro do Largo das Pedras, 
contíguo à porta da entrada do convento, 
o  monumento  é  composto  por  sete 
colunas em granito,  com a  inscrição 
dassete casas que se fundiram e são 
supo r te   de   se te   f on tes ,   onde 
constantemente,  jorra  água  pura  e 
cristalina a gritar bem alto a solidez, a 
Vida e a Fé das nossas irmãs das sete 
Comunidades Franciscanas, que deram 
origem à Congregação e de todas as 
irmãs  que  nos  precederam  até  aos 
nossos dias. 
A simbolizar a Luz e a Acção de Deus 
sobre nós, sete luzes iluminam o globo, 
no topo do qual, sobressai Maria a quem 
o Rev. Prof. Doutor Carlos Alberto de 

Centros de Vida 

Franciscanas Missionárias de Nª Senhora nos 150 anos 

A manhã, do dia 27 de Junho, despontou 
fulgurante  e  plena  de  alegria.  Ela 
convidava, realmente, a um ambiente 
de alegria e felicidade. 
E  porquê  essa  manhã  diferente,  na 
Quinta da Azenha? 
Porque as Franciscanas Missionárias de 
Nossa  Senhora  estavam  em  festa. 
E porquê em festa? 

Pinho Moreira Azevedo, que presidiu à 
inauguração do monumento, apelidou, 
e com razão, «a Senhora do Abraço», 
baseando­se na expressão da Senhora. 

Com uma atitude expressiva, Maria de 
braços abertos, acolhe­nos ao  fim da 
estrada que converge com o monumento. 
Desde os primórdios da Congregação, 
Maria foi escolhida para nossa Mãe e 
Rainha, como S. Francisco de Assis a 
intitulou e a Ela  consagrou a Ordem 
Franciscana. 
O globo é o símbolo do Mundo onde as 
Franciscanas Missionárias de Nossa 
Senhora  espalhadas  por  dezasseis 
países e três continentes, vivem a sua 
vocação e realizam a missão, doando­ 
se aos mais pobres e abandonados, 
como arautos do Evangelho e profetas 
do Infinito 
Este monumento enaltece, também, dum 
modo especial, os nossos fundadores: 
Monsenhor Adolfo Duchene  e  Luíse 
Maville  que,  sob a Acção do Espírito 
Santo descobriram a melhor forma de 

Dia  Local  Acontecimento Julho 

3 
4 

5 
5 
6 
8 
9 
11

13 
13 
13 
13 
13 
14 
15 

18 

22 
25 
26 
27 
27 

Hora 

12:00 
21:30 
21:30 
21:30 
21:30 
21:30 

11:00 
8:30 
21:30 
21:30 
21:30 
21:30 
9:30 

12:00 

21:30 

21:30 
21:30 

Paróquia 

Matriz 
Matriz 
Castro 

Matriz 
Matriz 

Matriz 
Crasto 
Matriz 
Calvário 
Matriz 
Salão Paroquial 
Matriz 

Matriz 

Salão Paroquial 
Calvário 

Passeio de Catequistas 
Domingo XIV do Tempo Comum 
Baptizados 
Reunião da Comissão de Fábrica 
Reunião da Confraria do Crasto 
Reunião do SPEC – Avaliação 
Reunião Ordinária Confraria do Rosário 
Reunião da Equipa Coordenadora da Liturgia da Matriz 
Domingo XV do Tempo Comum 
Missa Mensal ­ Irmãos da Confraria do Rosário 
Missa em Honra de Nossa Senhora 
Oração pelas Vocações ­ Orienta Mov. Mens. Fátima 
Reunião do SPEC – Plano de Actividades 
Reunião da Confraria das Almas 
Reunião de Pais e Padrinhos que vão Baptizar 
Reunião do Movimento Mensagem de Fátima 
Pároco em tempo de férias – de 15 Jul a 13 Agosto – 
Reflexão e preparação Ano Pastoral 
Domingo XVI do Tempo Comum 
Baptizados 
Domingo XVII do Tempo Comum 
Oração e Reflexão – Orienta o CPM 
Dia dos Avós 
Reunião de Pais e Padrinhos que vão Baptizar 
Reunião da Comissão de Centro 

1 

2 
5 
8 

10 
13 
13 
15 

22 
22 

23 
24 
25 
27 
29 
30 
31 

11:00 
12:00 
21:30 
21:30 

11:00 
21:30 
8:30 
21:30 

12:00 

21:30 
21:30 

12:00 
11:00 
10:00 

Sé Catedral 
Matriz 
Castro 
Matriz 

Matriz 
Salão Paroquial 
Crasto 
Matriz 

Matriz 

Salão Paroquial 
Matriz 
Calvário 
Matriz 
Calvário 
Calvário 

Domingo XVIII do Tempo Comum 
50º Aniversário de Ordenação Sacerdotal de D. Armindo Lopes Coelho 
Ordenações Sacerdotais de alunos do Seminário Maior 
Baptizados 
Reunião da Confraria do Crasto 
Reunião Ordinária Confraria do Rosário 
Domingo XIX do Tempo Comum 
Missa Mensal – Irmãos da Confraria do Rosário 
Reunião de Pais e Padrinhos que vão Baptizar 
Missa em Honra de Nossa Senhora 
Oração pelas Vocações ­ Orienta Mov. Mens. Fátima 
Domingo XX do Tempo Comum – Solenidade da 
Assunção da Virgem Stª Maria 
Baptizados 
Domingo XXI do Tempo Comum 
Passeio Anual da Família do Grupo Coral 
Vida Nova 
Reunião de Pais e Padrinhos que vão Baptizar 
Oração e Refl pelas famílias – Orienta CPM 
Início das Festas em Honra do Senhor dos Aflitos 
Domingo XXII do Tempo Comum Baptizados 
Celebração Solene em Honra do Senhor dos Aflitos 
Missa por todos os benfeitores deste Centro 

Agosto  Dia  Hora  Local  Acontecimento 

Dia  Local  Acontecimento Junho 

20 

22 
24 
25 
27 
29 

30 

Hora 

12:00 
21:30 

21:30 

21:30 
21:30 
21:30 

Matriz 

Matriz 
Salão Paroquial 
Matriz 

Salão Paroquial 
Matriz 
Calvário 

Domingo XIII do Tempo Comum 
Baptizados 
Reunião das três Conferências Vicentinas de GDM 
Solenidade do Nascimento de S. João Baptista 
Oração e Refl pelas famílias – Orienta CPM 
Domingo XIII do Tempo Comum 
Solenidade de S. Pedro e S. Paulo 
Reunião de Pais e Padrinhos que vão Baptizar 
Reunião da Equipa Paroquial da Pastoral Familiar 
Reunião da Comissão de Centro 
Primeiros Santos Mártires da Igreja de Roma 

Caminhando 21 Caminhando 4



(cont inuação Degraus do Caminhante)  (cont inuação Degraus do Caminhante) 

Nome dos Nubentes 

RUI JOSÉ ALVES LOURENÇO 
ANA PAULA LOURENÇO BORGES 

RUI MIGUEL FIGUEIREDO CORTEZ 
SUSANA RUTE TORRÃO FERREIRA CARDOSO 

HUGO RICARDO DA ROCHA SOARES 
ANA ISABEL RODRIGUES DUARTE 

ANTÓNIO ALBERTINO MARTINS FERREIRA 
ALICE FERNANDA PEREIRA DOS SANTOS 

DOMINGOS MANUEL CRACEL FERNANDES 
PATRÍCIA CARLA FERNANDES DOS SANTOS 

PEDRO ALEXANDRE MARTINS CASTRO 
MARIA AUGUSTA DOS ANJOS MOREIRA 

JORGE LINO MOUTINHO POLIDO 
MARTA SOFIA PINHO OSÓRIO 

SÉRGIO ADRIANO DE OLIVEIRA PERRO NEVES 
CLAÚDIA MARIA MARTINS DOS SANTOS 

JOSÉ CARLOS LOUREIRO DA SILVA URBANO 
MÁRCIA ALEXANDRA DOS SANTOS CORREIA 

NUNO ALEXANDRE CORREIA DA SILVA 
SANDRA CRISTINA MOURA GOMES DA SILVA 

LÚCIO JOEL DE AZEVEDO MARQUES 
SÓNIA DE FÁTIMA MARTINS DE SOUSA LIMA 

HELDER FILIPE DOS SANTOS GARRIDO 
CÉLIA CRISTINA DE OLIVEIRA SANTOS 

LEANDRO GIL DE SOUSA CARVALHO 
MÁRCIA SOFIA RAMOS RIBEIRO 

PEDRO EMÍDIO SALSA E QUADROS 
LUÍSA MARIA PATRÍCIO DA ROCHA LEITE NEVES 

HELDER ALEXANDRE MOREIRA LOPES 
MIRIAM TELMA SANTOS DA ROCHA 

PAULO ALEXANDRE AMARAL SOARES DE AZEVEDO 
PATRÍCIA ALEXANDRA DE SOUSA MARTINS MARINHO 

GONÇALO JOÃO SOARES RODRIGUES 
SUSANA ALEXANDRA SEQUEIRA DOS SANTOS 

ANTÓNIO PEDRO MOREIRA DOS SANTOS AMORIM 
FRANCELINA DE LURDES CAMPOS DA SILVA 

PEDRO MIGUEL CARVALHO MOREIRA 
LUÍSA CRISTINA MARTINHO DOS SANTOS VIEIRA 

PAULO JOEL SANTOS MARQUES 
ANA CECÍLIA MARTINS DE PAIVA PAUPÉRIO NOGUEIRA 

ANTÓNIO PEDRO DE ALMEIDA COUTINHO 
ISABEL FERNANDA GUALTER DE SOUSA 

PEDRO ANDRÉ MONTEIRO DA CUNHA PRAZERES 
CRISTINA PAULA MAMEDE DE CASTRO 

LUÍS ANDRÉ DA ROCHA COUTINHO 
CLÁUDIA SOFIA RODRIGUES BARBOSA MOREIRA 

EMANUEL ORLANDO PINHEIRO BENTO DA COSTA 
ANA CRISTINA DE CARVALHO SAMÕES 

LEONEL FERNANDO FERREIRA RIBEIRO 
CARLA SANDRA MARQUES DA SILVA GONÇALVES 

JOEL ANTÓNIO MARQUES FERREIRA 
LILIANA PATRICIA MONTEIRO DOS SANTOS 

SÉRGIO FERNANDO ALMEIDA BAIÃO 
VERA LÚCIA NOGUEIRA CARDOSO 

AGOSTINHO SILVA COELHO 
ANA ALEXANDRA MOREIRA OLIVEIRA 

PEDRO MIGUEL FERREIRA DA SILVA 
SUSANA CRISTINA MARTINS FERREIRA 

JOAQUIM PAULO DOS SANTOS BARREIRO 
MARTA SUSANA DA SILVA MARTINS DOS SANTOS 

Data 
Casamento 

03­04­2004 

03­04­2004 

11­04­2004 

18­04­2004 

18­04­2004 

24­04­2004 

24­04­2004 

01­05­2004 

01­05­2004 

01­05­2004 

02­05­2004 

08­05­2004 

08­05­2004 

08­05­2004 

08­05­2004 

15­05­2004 

15­05­2004 

15­05­2004 

22­05­2004 

22­05­2004 

22­05­2004 

29­05­2004 

29­05­2004 

30­05­2004 

05­06­2004 

05­06­2004 

05­06­2004 

05­06­2004 

10­06­2004 

12­06­2004 

NOTA : tal como os baptismos, nem todos foram feitos na nossa Paróquia 

Novas Famílias 

Nome dos Nubentes 

PAULO JOÃO QUEIRÓS DE SOUSA 
SÓNIA GLÓRIA DA ROCHA MACHADO 

JOÃO PEDRO DE ALMEIDA PINHO 
GILESA FILIPA BORGES DE MOURA 

EDUARDO FILIPE DE CARVALHO FERREIRA 
ANA MÁRCIA DE MOURA COSTA 

JORGE HUMBERTO NOGUEIRA DE SOUSA 
MÓNICA ISABEL DE MOURA OLIVEIRA 

MÁRIO RUI DOS SANTOS PEREIRA 
CRISTINA MARIA MOURA FERREIRA 

JORGE FILIPE DE AZEVEDO 
ODÍLIA DA CONCEIÇÃO TAVARES DE PINA 

PEDRO NUNO CARDOSO GOMES DA SILVA 
SUSANA ALEXANDRA MOURA OLIVEIRA E SILVA 

LUÍS FILIPE SERRA DA SILVA 
ANA TERESA PANCHORRINHA FRANCISCO 

LUÍS MIGUEL SOARES PINTO DA SILVA 
LILIANA ALEXANDRA MARQUES FARIA 

ANDRÉ DA SILVA RAMOS 
CARLA MARINA DE OLIVEIRA FERREIRA 

MANUEL ALEXANDRE PINTO BORGES 
LILIANA CRISTINA PINHEIRO DA SILVA PONTES 

JOSÉ RUI PEREIRA GOMES*** 
SUSANA MARIA FERNANDES MARTINS DIAS 

RÓMULO FILIPE CUNHA DA SILVA 
MARIA DE FÁTIMA DE MOURA SOUSA 

RUI  MIGUEL PIMENTA CARNEIRO 
ANA TERESA MIRANDA CERQUEIRA DE CASTRO 

DELFIM DA ROCHA GUEDES 
MARIA DE FÁTIMA GONÇALVES DE ALMEIDA 

ANTÓNIO MANUEL CARVALHO CRUZ 
SÍLVIA CRISTINA AZEVEDO MARTINS 

CARLOS MIGUEL PEREIRA TAVEIRA 
CLÁUDIA CECÍLIA NEVES OLIVEIRA 

RICARDO MIGUEL PEREIRA SANTOS SILVA 
DIANA GOMES DIAS 

HELDER ANTÓNIO BARBOSA DA ROCHA 
SÓNIA RAQUEL CORREIA DOS SANTOS 

LUIS FILIPE TABORDA DA SILVA CRUZ CARDOSO 
CÉLIA CRISTINA MENDES DE OLIVEIRA 

EUGÉNIO MIGUEL ROSAS DE OLIVEIRA 
MARLENE TEIXEIRA DE CASTRO 

PAULO FILIPE MAGALHÃES TAVARES 
ISABEL CRISTINA DA SILVA RODRIGUES 

VITOR JOEL SOARES OLIVEIRA 
TERESA CRISTINA VERISSIMO RESENDES OLIVEIRA 

JÚLIO CÉSAR OLIVEIRA SOUSA 
SÓNIA CLÁUDIA FERREIRA DA SILVA 

RUI JORGE ALVES PINTO 
MARIA DE LURDES PINTO MAGALHÃES 

JOÃO PAULO RAMOS TAVARES 
MARIA LUÍSA DE SOUSA GOMES 

BRUNO MANUEL DA SILVA ROCHA OLIVEIRA 
MARIA LA SALETE SARMENTO BASTOS 

NUNO FILIPE DAS NEVES SANCHES 
MARIA DA CONCEIÇÃO PIRES CASAL DIAS 

FLÁVIO FERNANDO DOS SANTOS LIMA 
VÂNIA DE FÁTIMA DAS NEVES FERREIRA 

CLÁUDIO DAVID MARQUES FERREIRA DA SILVA 
MARISA ALEXANDRA SOARES GARCEZ BORGES 

Data 
Casamento 

12­06­2004 

12­06­2004 

13­06­2004 

13­06­2004 

13­06­2004 

19­06­2004 

19­06­2004 

19­06­2004 

19­06­2004 

19­06­2004 

26­06­2004 

26­06­2004 

26­06­2004 

03­07­2004 

03­07­2004 

03­07­2004 

03­07­2004 

10­07­2004 

10­07­2004 

10­07­2004 

10­07­2004 

10­07­2004 

10­07­2004 

10­07­2004 

10­07­2004 

10­07­2004 

11­07­2004 

17­07­2004 

17­07­2004 

17­07­2004 

Data 
Casamento 

17­07­2004 

17­07­2004 

18­07­2004 

23­07­2004 

24­07­2004 

24­07­2004 

24­07­2004 

24­07­2004 

25­07­2004 

25­07­2004 

25­07­2004 

30­07­2004 

31­07­2004 

31­07­2004 

31­07­2004 

31­07­2004 

01­08­2004 

07­08­2004 

07­08­2004 

08­08­2004 

Nome dos Nubentes 

NICOLAU SÉRGIO DA SILVA OLIVEIRA 
NICULITA VANTU (conhecida por Niculita da Silva Oliveira) 

VITOR MANUEL MOREIRA MARQUES 
ANDREIA ALEXANDRA MARTINS PEREIRA 

PAULO ALEXANDRE SOARES LIMA 
CARLA ALEXANDRA PACHECO GOMES 

PEDRO MANUEL FONSECA OLIVEIRA G. DE CARVALHO 
PAULA MARIA MARQUES DE MOURA GOMES VIANA 

JOÃO MANUEL OLIVEIRA DA ROCHA 
CÉLIA RUTE DOS SANTOS NOGUEIRA MARTINS 

PAULO DANIEL TEIXEIRA DE SOUSA 
EDUARDA ALEXANDRA DA SILVA ALMEIDA PEREIRA 

FLÁVIO ANDRÉ SOARES DE AZEVEDO 
SÓNIA CRISTINA DA SILVA AMORIM 

MANUEL DUARTE DOS SANTOS OLIVEIRA 
DEOLINDA FÁTIMA BARROS MARTINS 

JOSÉ ANTÓNIO DA SILVA FERREIRA CUNHA 
ANA ISABEL RAMOS GONÇALVES 

RICARDO ADÉLIO DE SOUSA VIEIRA 
MARISA LILIANA MARTINS NUNES 

VITOR HENRIQUE SÁ LOPES PINTO RIBEIRO 
DÁLIA  ZITA PINTO DE JESUS 

CARLOS JORGE RODRIGUES DA SILVA VALGA 
CARLA ISABEL DA CUNHA RODRIGUES E ARAGÃO 

ARTUR LUÍS LIMA MOREIRA 
ROSA MADALENA DE ANDRADE SOARES 

JAIME RICARDO DE SOUSA MOREIRA 
ARLETE SOFIA CARRINHO DA SILVA RAIMUNDO 

JOSÉ MANUEL TEIXEIRA DE FREITAS 
MARIA ALICE FERREIRA DA SILVA 

PAULO JORGE LOURENÇO FERREIRA DA SILVA 
GUIOMAR MANUELA NUNES ALVES DE CASTRO 

ANTÓNIO MANUEL OLIVEIRA  CARDOSO 
CARLA MARIA DE ALMEIDA NUNES 

LUIS MANUEL GOMES DA SILVA 
SUSANA GORETI SANTOS BARREIRO 

RUI JOSÉ DA COSTA GRACIO 
MARIA DA CONCEIÇÃO FONSECA SANTOS 

JOÃO MIGUEL OLIVEIRA E SILVA 
STÉPHANIE DANIELLE FAUSTINI 

Nome dos Nubentes 

SÉRGIO FILIPE FERREIRA ALMEIDA 
DIANA ALEXANDRA TEIXEIRA CARREIRA 

JOAQUIM ANTÓNIO DE FREITAS PEREIRA 
ELISABETE CRISTINA MONTEIRO ANDRÉ 

PAULO JORGE DA SILVA BARREIRO 
SÓNIA MARLENE FERREIRA NEVES 

SÉRGIO ALCIDES MARIANO FIGUEIRAS DOS REIS 
SANDRA MARIA DA CUNHA SOARES DE SOUSA 

LUIS MANUEL BALTAZAR RIBEIRO 
MARCIA RAQUEL COSTA DIAS BONIFACIO 

RUI FILIPE ASSUNÇÃO MENDES 
ANA PAULA RIBEIRO GRAÇA 

BRUNO TEÓFILO TEIXEIRA VIGÁRIO 
JOANA SOFIA GEITOSO DA FONSECA 

HELDER ANTÓNIO DE SOUSA FONTES PINHEIRO 
ÂNGELA MARIA PINHEIRO DIAS 

Data 
Casamento 

14­08­2004 

15­08­2004 

20­08­2004 

21­08­2004 

21­08­2004 

21­08­2004 

? 

? 

ROSA VIEIRA DE MOURA 
ROSA DA PURIFICAÇÃO DE OLIVEIRA E SOUSA 
MANUEL RUI CASTRO DOS SANTOS AMARO 
EZEQUIEL DA CUNHA SANTOS 
JOAQUIM TEIXEIRA 
JOSÉ VIEIRA DOS SANTOS AMARO 
DAMIÃO LOPES DA SILVA 
MARIA DE LURDES SOUSA COUTO 
CLARA DE OLIVEIRA VIEIRA 
ADRIANA RITA ASSUNÇÃO 
BELMIRO PEREIRA 
MARIA ADELAIDE LEITE 
MANUEL DOS SAMTOS NEVES 
MANUEL MOREIRA MONTEIRO 
MANUEL DOS SANTOS NEVES 
MARÍLIA ORQUÍDEA DE VILAS BOAS PEREIRA 
ALICE GEITOSA DA FONSECA 
MARIA MOREIRA DE SOUSA 
JOSÉ MARTINS DAS NEVES 
ACÁCIO JOAQUIM FERREIRA DA SILVA 
MANUEL VIEIRA 

31­03­2004 
01­04­2004 
02­04­2004 
07­04­2004 
07­04­2004 
15­04­2004 
15­04­2004 
16­04­2004 
16­04­2004 
17­04­2004 
20­04­2004 
20­04­2004 
22­04­2004 
23­04­2004 
22­04­2004 
25­04­2004 
26­04­2004 
27­04­2004 
28­04­2004 
28­04­2004 
30­04­2004 

A Caminho da Eternidade 

Data Falecimento  Data Falecimento Nome  Nome 

ANA MEIRELES DA SILVA 
JÚLIO BARBOSA SOARES 
MANUEL DE CARVALHO TELES 
MARIA DA CONCEIÇÃO MARTINS DE CASTRO 
ALCIDE DE LIMA CASTRO RUELA 
MARIA CÂNDIDA DE JESUS CANELAS PINHEIRO 
BRANCOLINA CÃNDIDA VIEIRA DOS SANTOS 
MANUEL MARTINS ALVES DAS NEVES 
MANUEL NOGUEIRA DA COSTA 
JOSÉ MARTINS DAS NEVES 
LUÍS PEREIRA DAS NEVES 
ANGELINA DA CONCEIÇÃO VIEIRA 
VITÓRIA PEREIRA DAS NEVES 
FRANCISCA DAS NEVES MOURA 
JERÓNIMO MANUEL OLIVEIRA CARDOSO 
ALBERTO MARTINS DOS SANTOS 
JOSÉ MANUEL DE SOUSA CARUNCHO 
GENEROSA DE ALMEIDA GIESTA 
MIQUELINA MARTINS DE CARVALHO 
OLÍVIA ROSA DA SILVA 
QUITÉRIA FERNANDES RIBEIRO 

30­04­2004 
03­05­2004 
10­05­2004 
15­05­2004 
17­05­2004 
17­05­2004 
19­05­2004 
20­05­2004 
21­05­2004 
24­05­2004 
27­05­2004 
30­05­2004 
31­05­2004 
02­06­2004 
06­06­2004 
06­06­2004 
08­06­2004 
09­06­2004 
12­06­2004 
16­06­2004 
20­06­2004 

Domingos Jorge, Isabel e o Filho Inácio, 
Família portuguesa do Japão, beatificada pelo Papa Pio IX 

Caminhando 12  Caminhando 13



(cont inuação Degraus do Caminhante)  (cont inuação  Laços de Família) 

Ó Senhora do Rosário 
Tão bela no teu altar 
És festejada em Outubro 
Na Igreja de Gondomar! 

Quando te olho, te vejo, 
Lá no cimo, tão no alto, 
A mim me assalta o desejo 
De no teu Santuário entrar... 

E dentro dele o que vejo? 
Um mundo todo a teus pés! 
Olhando­te e dando graças 
Por tudo aquilo que és!... 

E quem és tu ó Maria? 
Senão a bem amada, 
De Deus que por ti ao mundo 
Se fez dádiva sagrada! 

E olhando­te mais além, 
Fitando­te bem no fundo, 
Vejo que é meu trabalho 
O que o rosário contém... 

E tomando­o como vida, 
Fazendo dele “oração”, 
É fruto deste trabalho 
O alimento... O pão... 
Que ofereces de seguida, 
E que tens na outra mão... 

E fico então a pensar,... 
Que bem escolhida é a altura 
De em Outubro celebrar 
Maria Mãe de Jesus 
Por alimento nos dar!... 

É época de colheitas!... 
Bem manda a sabedoria, 
Da gente de Gondomar!... 

Poema à Senhora do Rosário 

Clara David Paz 
15.09.04 

03­04­2004 
04­04­2004 
10­04­2004 
10­04­2004 
10­04­2004 
10­04­2004 
10­04­2004 
10­04­2004 
10­04­2004 
10­04­2004 
10­04­2004 
10­04­2004 
18­04­2004 
18­04­2004 
18­04­2004 
18­04­2004 
25­04­2004 
25­04­2004 
25­04­2004 
25­04­2004 
25­04­2004 
09­05­2004 
09­05­2004 
09­05­2004 
16­05­2004 
16­05­2004 
23­05­2004 
23­05­2004 
23­05­2004 
23­05­2004 
23­05­2004 
23­05­2004 
23­05­2004 
23­05­2004 
23­05­2004 
29­05­2004 
30­05­2004 
06­06­2004 
06­06­2004 
06­06­2004 
06­06­2004 
06­06­2004 
06­06­2004 
06­06­2004 
06­06­2004 
06­06­2004 
12­06­2004 
12­06­2004 
13­06­2004 
19­06­2004 
20­06­2004 
20­06­2004 
20­06­2004 

A Caminho da Eternidade 

Data Falecimento  Data Falecimento Nome  Nome 

ROSA MARTINS DA SILVA 
ALEXANDRE LUÍS TEIXEIRA 
MARIA JOAQUINA SOUSA NOGUEIRA 
ROSA ROCHA DE JESUS 
GUILHERMINO FERNANDO FERREIRA DA SILVA 
DAVID LIMA NEVES 
ANA MOREIRA DIAS 
ANTÓNIO JOAQUIM FERREIRA GARCIA 
ROSALINA ISAURA MARQUES DE OLIVEIRA 
ROSA DE OLIVEIRA BARROS 
JOSÉ FERREIRA DE SOUSA 
MARIA ERMELINDA MOREIRA DA SILVA 
JOAQUIM ELISIO DOS SANTOS RESTIVO 
ADELINO MARTINS DE OLIVEIRA 
MARIA MADALENA MARTINS DFA SILVA CASTRO 

20­06­2004 
21­06­2004 
26­06­2004 
28­06­2004 
05­07­2004 
06­07­2004 
08­07­2004 
08­07­2004 
09­07­2004 
12­07­2004 
13­07­2004 
13­07­2004 
13­07­2004 
15­07­2004 
15­07­2004 

ANTÓNIO FERREIRA CARDOSO 
MARIA LUISA OLIVEIRA DA SILVA 
ALBERTO PINTO FERREIRA 
ALBERTINA AMÉLIA DE JESUS MARIANO 
FERNANDO JOSÉ SOARES 
FLORA EUGÉNIA CORREIA DAS NEVES 
MANUEL MARTINS BARBOSA 
ROSA ALVES PEREIRA 
JORGE MANUEL PEDROSA DA SILVA 
ANA MARTINS DE OLIVEIRA 
CLEMENTINA BERTA MARTINS DOS REIS 
ROSA DA SILVA SANTOS 
ROSA ALVES PEREIRA 
DAVID DAS NEVES ALVES 
ERMELINDA ADELAIDE VIEIRA DE SOUSA 

18­07­2004 
21­07­2004 
25­07­2004 
31­07­2004 
09­08­2004 
09­08­2004 
10­08­2004 
12­08­2004 
14­08­2004 
15­08­2004 
16­08­2004 
18­08­2004 
12­08­2004 
30­08­2004 
30­08­2004 

MARIANA ALEXANDRA PEREIRA BARBOSA 
MARLENE SOFIA FERREIRA ALMEIDA 
MATILDE PEREIRA CORREIA 
RODRIGO OLIVEIRA CARVALHO 
VASCO JOSÉ RIO GOMES DA SILVA 
VASCO MARTIM SOUSA FERREIRA 
DIOGO BAPTISTA PEREIRA 
BEATRIZ ROCHA SOUSA 
BERNARDO FERREIRA PAIVA 
MARIANA LOPES DE SOUSA 
MIGUEL LOUREIRO MOTA 
TIAGO JOÃO ALEIXO CARVALHO 
JOSÉ MIGUEL NOVAIS MARQUES FIDALGO 
ANA CATARINA PEIXOTO PONTES 
FRANCISCO GUILHERME MALHÃO PEREIRA 
MARCO ANDRE MOREIRA SILVA 
MARIA BEATRIZ PINTO PINHEIRO 
MARIA CAROLINA FONTES DA CUNHA 
MARIANA DOS SANTOS MOTA VIEIRA 
MARTIM OLIVEIRA MALHEIRO 
MATILDE RENATA VASCONCELOS MARQUES 
MAURICIO EDUARDO PEREIRA RODRIGUES 
MAURÍCIO EDUARDO PEREIRA RODRIGUES 
RICARDO MIGUEL VAZ ALVES 
MARIANA SOFIA FONTOURA LAGES 
SUSANA PATRICIA FONTOURA LAGES 
MARIA REGINA DO CARMO CORREIA LIMA MOREIRA 
BEATRIZ MOREIRA FRAGA 
GONÇALO OLIVEIRA ALVES 
MARIANA ISABEL HENRIQUES TEIXEIRA DA SILVA 
PEDRO ALEXANDRE PEREIRA FERREIRA DA SILVA 
PEDRO GIL MARTINS RAMOS 
RAQUEL ALEXANDRA E SILVA PEDROSO MOURA GESTA 
RODRIGO SOUSA LOPES 
JOSE MIGUEL MOREIRA SILVA 
NUNO FILIPE ÁVIDA VIEIRA 
DIOGO FILIPE COELHO DA SILVA 
EDUARDO JOSÉ RIBEIRO DA FONSECA 
FABIENNE ANDREIA RIBEIRO BAPTISTA 
FREDERICO TOMÁS RAMOS 
GUILHERME RIBEIRO PEREIRA 
NUNO MIGUEL FERREIRA DA SILVA 
SEBASTIEN MANUEL MAXIME MOREIRA 
IVANA DE CARVALHO PEIXE 
LETICIA LOUREIRO DE AZEVEDO 
MARIANA NUNES PINHEIRO NAVEGA 
MARIA JOÃO SOARES RODRIGUES 
BEATRIZ DOS SANTOS NEVES 
BEATRIZ NUNES REIS 
DUARTE SILVA AZEVEDO 
FRANCISCO FERNANDO MESQUITA ALMEIDA 
MARIANA SOFIA DA SILVA DOMINGOS PEREIRA 
PEDRO ALEXANDRE DIAS DE OLIVEIRA 

20­06­2004 
20­06­2004 
20­06­2004 
20­06­2004 
20­06­2004 
20­06­2004 
27­06­2004 
04­07­2004 
04­07­2004 
04­07­2004 
04­07­2004 
11­07­2004 
17­07­2004 
18­07­2004 
18­07­2004 
18­07­2004 
18­07­2004 
18­07­2004 
18­07­2004 
18­07­2004 
18­07­2004 
18­07­2004 
18­07­2004 
18­07­2004 
24­07­2004 
24­07­2004 
31­07­2004 
01­08­2004 
01­08­2004 
01­08­2004 
01­08­2004 
01­08­2004 
01­08­2004 
07­08­2004 
08­08­2004 
14­08­2004 
15­08­2004 
15­08­2004 
15­08­2004 
15­08­2004 
15­08­2004 
15­08­2004 
15­08­2004 
22­08­2004 
22­08­2004 
22­08­2004 
24­08­2004 
29­08­2004 
29­08­2004 
29­08­2004 
29­08­2004 
29­08­2004 
29­08­2004 

MIGUEL DE SOUSA CUNHA 
MARIA BARROS PEIXOTO CASTRO 
ARMANDO FILIPE DA SILVA PINTO 
CÁTIA ALEXANDRA SILVA FERNANDES 
DIOGO DA ROCHA FIDALGO 
DIOGO OLIVEIRA DE SOUSA 
EDUARDA SUSANA MARTINS SOARES 
INÊS MARIA RIBEIRO DA ROCHA PINTO 
NUNO HUMBERTO PEREIRA VIEIRA 
SARA RAQUEL OLIVEIRA GUEDES 
TÂNIA RAQUEL CUNHA SOARES GIESTA 
VASCO RIBEIRO TORIZ 
DIOGO SILVA AGUIAR 
RODRIGO DOS SANTOS CARDOSO 
SOFIA ALEXANDRA DA SILVA RIBEIRO 
VERA ALEXANDRA TEIXEIRA SANTOS 
GUILHERME LOPES CARVALHAL OLIVEIRA 
JOSÉ LUÍS BARROS SOARES 
MARIA JOANA CARDOSO LOPES 
MARIANA RIBEIRO FERNANDES 
MARTA SILVA SOARES 
BRUNO HENRIQUE OLIVEIRA SOARES 
MARTA FILIPA DA SILVA 
VIVIANA FREITAS TEIXEIRA 
ANA CATARINA REI CARDÃO 
INÊS COIMBRA OLIVEIRA 
BEATRIZ SOFIA MONTEIRO GONÇALVES 
BRUNA DE SOUSA FERREIRA 
EDUARDA DA SILVA PINHEIRO 
GONÇALO MIGUEL NEVES TEIXEIRA 
GUILHERME DE JESUS RODRIGUES 
GUSTAVO RAMALHO DE SOUSA 
JOSÉ RUI CUNHA CARVALHO 
SARA ISABEL DE OLIVEIRA CORREIA 
VITOR HUGO MOURA FONTES ALVES 
MARIANA ALMEIDA D´ EÇA ROCHA GOMES 
MARIANA MOUTINHO JORGE DE CASTRO 
CATARINA POMBO MARTINS 
HUGO FILIPE RODRIGUES BRITO 
INÊS ALEXANDRA DA CUNHA RIBEIRO 
MAFALDA SOFIA VIEIRA FERNANDES 
MARIA JOÃO DA SILVA CASTRO 
NUNO DIOGO MOREIRA BAPTISTA 
NUNO RODRIGO MOREIRA BAPTISTA 
SARA DANIELA VIEIRA FERNANDES 
SOFIA FILIPA RELVAS RAMALHO 
FÁBIO RUI BARROS VIEIRA TEIXEIRA 
ISABEL ANTÓNIA COSTA BRITO 
DIOGO GONÇALVES DA ROCHA 
CARLA ALEXANDRA RIBEIRO MELO 
ANTÓNIO ALEXANDRE FERREIRA DA SILVA PEREIRA 
DIOGO ANDRE DA SILVA CARDOSO 
INÊS SOFIA MONTEIRO BARBOSA 

Os Degraus do Caminhante 

Entraram para a família Cristã 

Data 
Baptismo Nome do Baptizado 

Data 
Baptismo Nome do Baptizado 

Confirmados na Fé/Crismados 

ALBERTO CRUZ SILVA 
ALBINO PINTO RIBEIRO 
ALEXANDRA PINTO FULA E SILVA 
ALICE FERNANDA DA SILVA N. COELHO 
ALZIRA MARIA DAS NEVES TORRES 
ANA CARLA MERÊNCIO GARCIA 
ANA CATARINA DA SILVA SANTOS 
ANA CRISTINA DOS SANTOS TEIXEIRA 
ANA ISABEL BARBOSA MARQUES 
ANA ISABEL CARDOSO PINTO SANTOS 
ANA ISABEL DA COSTA RIBEIRO 
ANA LÚCIA DOS SANTOS SOARES 
ANA LÚCIA PINTO NETO VELOSO 
ANA MANUELA DAS NEVES S.M.FERNANDES 
ANA MARIA SOARES NOGUEIRA 
ANA SOFIA CARNEIRO E CARDOSO 
ANA SOFIA CASTRO MAGALHÃES 
ANDREIA ALEXANDRA MARTINS PEREIRA 
ÂNGELA MARIA FERREIRA RAMOS 
ANTÓNIO JORGE SILVA SANTOS 
ANTÓNIO JOSÉ VALPAÇOS MAGALHÃES 
ARMANDO BERNARDINO PONTES ALVES 
ARMINDA PAULA F. MARTINS DOS SANTOS 
BÁRBARA ISABEL LOPES VIEIRA PEREIRA 
BRUNO MANUEL GONÇALVES P. FERREIRA 
CARINA ISABEL MOREIRA DA SILVA 
CARLA ALEXANDRA MOREIRA DA SILVA 
CARLA ISABEL DA CUNHA  R. E ARAGÃO 
CARLA MARIA DOS SANTOS SILVA 
CARLOS ALBERTO OLIVEIRA CASTRO SILVA 
CARLOS JORGE RODRIGUES SILVA VALGA 
CÁTIA ALEXANDRA ROCHA DOS SANTOS 
CÁTIA DANIELA FERREIRA DE SOUSA 
CÁTIA SUSANA CARDOSO SILVA 
CLARA GRAÇA T. ROCHA SOARES SILVA 
CLAÚDIO FILIPE FRANÇA M. DA ROCHA 
CRISTIANA DA SILVA ROCHA 
CRISTINA MARIA OLIVEIRA VINAGRE 
DANIELA MÁXIMA MIRANDA FURTADO 
DAVID DAS NEVES TORRES 
DAVID EMANUEL MOREIRA DA SILVA 
DIANA PATRICIA FERREIRA DOS SANTOS 
DIANA RAQUEL BARBOSA FRANÇA 

DIOGO PAULO LIMA SANTOS CARDOSO 
DULCEELINE ANDREIA C. COSTA JAMAL 
ELIZABETE SOUSA M. DOS SANTOS ALVES 
ELVIRA DE SOUSA BASTO 
FERNANDA EMÍLIA MERÊNCIO GARCIA 
FERNANDA MARIA LOBO DA MOTA 
FILOMENA ROSA P SOARES ALMEIDA 
FLÁVIA RAQUEL GOMES PEREIRA 
FRANCISCO MARIA CRUZ NUNES 
HERNÂNI MANUEL SOARES PACHECO 
IOLANDA MANUELA ROCHA DOS SANTOS 
IOLANDA MARIA QUELHAS R. DE CASTRO 
JOANA ANDREIA NASCIMENTO CASTRO 
JOANA FILIPA GOMES MAGALHÃES 
JOANA MARIA SOUSA MOREIRA 
JOANA MARLENE NEVES R. DOS SANTOS 
JOANA OLIVEIRA BAPTISTA 
JOANA RAQUEL COSTA SOARES 
JOANA SOFIA DA COSTA PÃO TRIGO 
JOÃO EMANUEL MARTINS BAPTISTA 
JOÃO FRANCISCO MARTINS MENDES 
JOÃO MANUEL TEIXEIRA GONÇALVES 
JOÃO MIGUEL M. DOS SANTOS LIMA 
JOÃO PEDRO NOGUEIRA DA SILVA E SÁ 
JOÃO RICARDO DOS SANTOS SOUSA 
JOSÉ ANTÓNIO FERNANDES 
JOSÉ DIOGO QUEIRÓS PIMENTEL 
JOSÉ DOS SANTOS VIEIRA 
JOSÉ JOÃO CONDE FERNANDES 
JOSÉ MANUEL S. VIANA DIOGO LEITE 
LILIANA FILIPA LEITE MOTA 
LUÍS FILIPE DA SILVA RODRIGUES 
MANUELA MARIA LOBO DA MOTA 
MARCOS FILIPE OLIVEIRA GOMES 
MARIA CIDÁLIA DE JESUS PEREIRA VIEIRA 
MARIA CRISTINA DUARTE COIMBRA 
MARIA DA CONCEIÇÃO DE C. SILVA GOMES 
MARIA DE FÁTIMA AMORIM GONÇALVES 
MARIA EMÍLIA DA ROCHA MARTINS 
MARIA INÊS MOURA NEVES 
MARIA ISABEL DE JESUS B. FERNANDES 
MARIA JOÃO SANTOS OLIVEIRA 

MARIA JOSÉ CASTRO CUNHA MOREIRA 
MARIA NEVES GABRIEL 
MARLENE SUSANA NEVES LOUREIRO 
MARTA ISABEL MARTINS PAIVA PAUPÉRIO 
MIGUEL ELOI FRANÇA DA SILVA 
NUNO MIGUEL BARBOSA MAGALHÃES 
NUNO MIGUEL FERNANDES MONTEIRO 
NUNO MIGUEL GARRIDO MOURA DA SILVA 
PAULO FILIPE SOUSA RIBEIRO 
PAULO RICARDO DE CASTRO TEIXEIRA 
PAULO SÉRGIO RODRIGUES AGUIAR 
PEDRO DANIEL OLIVEIRA ROCHA CASTRO 
PEDRO F. DE CASTRO VITERBO DA SILVA 
PEDRO FERNANDO DE OLIVEIRA FERRAZ 
PEDRO FILIPE CONDE FONSECA 
PEDRO FILIPE NASCIMENTO CORREIA 
PEDRO JORGE QUEIRÓS FERREIRA 
RAQUEL SOFIA DA SILVA LOPES 
RICARDO JORGE MARQUES FERREIRA 
RÓMULO MOREIRA F. R. DOS SANTOS 
ROSA CRISTINA M. OLIVEIRA NEVES 
SANDRA ISABEL DA SILVA LEITES 
SARA ISABEL NUNES ANDRADE VIEIRA 
SARA MARGARIDA DOS S. RODRIGUES 
SARA MARIA M. L. MOUTINHO DE CARVALHO 
SARA MARIA M.L.M. DE CARVALHO 
SARA MARLENE DE SOUSA CUNHA 
SERAFIM FILIPE SILVA R. DE ARAÚJO 
SÍLVIO MANUEL MARTINS F. NEVES 
SUSANA CATARINA M. TEIXIERA SANTOS 
SUSANA ISABEL PEREIRA DE CASTRO 
TÂNIA MARIA LISBOA GOMES FLORIDO 
TIAGO EMANUEL CORREIA  F. ASCENSÃO 
TIAGO FILIPE FERREIRA DE SOUSA 
TIAGO JOSÉ MOREIRA DE SOUSA 
TIAGO MIGUEL AZEVEDO MONTEIRO 
TIAGO MIGUEL DE SOUSA MOREIRA 
VALTER TIAGO MARTINS NOGUEIRA 
VÂNIA DANIELA  A. DE CASTRO BESSA 
VÂNIA SOFIA MARTINS OLIVEIRA 
VERA LÚCIA BARBOSA MARQUES 
VITOR HUGO DE CASTRO T. DA SILVA 

Paróquia: GONDOMAR (S.COSME) 
Data: 27 de Junho de 2004 
Concelho: GONDOMAR 
Diocese: PORTO 
Ministro Confirmante: D. ANTÓNIO CAVACO CARRILHO 
Local: NOSSA SENHORA MÃE DOS HOMENS CAPUCHINHOS 

Caminhando 14  Caminhando 11



*  À  excepção  do  Centro  da  Matriz. 

O Acolhimento e Envio, na abertura do 
ano catequético, serão feitos em cada 
Centro. 

As crianças do 1º e 2º anos devem iniciar 
a participação na Eucaristia. 

As agendas das reuniões Inter­Centros 
serão  elaboradas pelo Secretariado. 

Os Baptismos das crianças, do 3º ano, 
realizar­se­ão  na  Vigíl ia  Pascal. 

Os planos das reuniões dos Pais do 3º 
e  6º  anos,  com  carácter  paroquial, 
deverão ser preparados e apresentados 
ao  Pároco,  pelos  catequistas  dos 
respectivos anos. 

Os Guiões das festas de catequese têm 
que  estar  prontos  até  à  Páscoa. 

Durante  o  mês  de  Junho  de  2005, 
realizar­se­ão todas as matriculas para 
o ano 
catequético 2005/2006: 

A) Todos os que já frequentam renovam 
e actualizam, por meios dos próprios 
Pais 

B) Todos os que completam 6 anos até 
31 de Dezembro,  inscrevem­se  pela 
Primeira vez, com o comprovativo de 
Baptismo. 

(cont inuação  Vida Paroquial) 

Com o propósito de todos contribuirmos 
para  a  construção  do  novo  Centro 
Paroquial,  o  Grupo  de  Animação  e 
Cultura pretende organizar um concurso 
Paroquial de poesia. 
Terá como objectivo valorizar as Janeiras 
enquanto  pat rimónio   cu ltural   e 
etnográfico. 
A participação neste certame/concurso 
será aberta a todos os que desejarem, 
bastando seguir o regulamento abaixo 
indicado. 
A poesia vencedora do concurso, depois 
será musicada e cantada em todas as 
Famílias  e  ruas  da  nossa  Paróquia. 
Para mais informações é favor contactar 
( os) elementos do Centro a que pertence 

Ficamos a tua espera 
Dá largas à tua imaginação 
Juntos, não será quimera 
Ajudar nesta construção 

Com  cavaquinho  ou  tábua  rasa 
Queremos a voz dos Centros 
Para “Edificar a nossa Casa” 
E   passarmos  bons   momentos . 

REGULAMENTO PARA O CONCURSO 
DE POESIA 

Tema Geral:  A FAMÍLIA EM JANEIRAS 
REGRAS GERAIS: 
Todos  são  convidados  a  participar. 
Serão aceites todos os textos em língua 
portuguesa,  subordinados  ao  tema: 
A Família em Janeiras. 

A Família em Janeiras 
Cada participante só poderá apresentar 
um  trabalho  inédito,  isto  é,  nunca 
ap resentado   nou t ro   concu r so . 
Os  trabalhos  serão  apreciados  e 
seleccionados por um júri previamente 
escolhido, que  será formado por pessoas 
habil i tadas  nas  áreas  de  l íngua 
por tuguesa,  formação  musical  e 
etnográfica. 
A  ficha  de  Inscrição  deverá  ser 
devidamente preenchida, caso contrário 
o trabalho não será admitido. 
Os  textos deverão ser entregues,  de 
preferência escritos a computador, em 
papel  A4,  em  Times  New  Roman  , 
tamanho 12, espaço entre  linhas 1,5. 
Serão  considerados  todos  os  textos 
escritos em verso, compostos, no mínimo 
por seis estrofes, com um refrão. Algumas 
estrofes  deverão  seguir  as  regras 
seguintes: 
Refrão ­ alusivo ao Centro Paroquial; 
Primeira estrofe – saudação; Última 
estrofe ­    despedida. Cada trabalho 
deverá ter um pseudónimo e não terá 
ass inatura  ou  qualquer   t ipo  de 
identificação do autor. Será entregue em 
envelope aberto. Conjuntamente, entrega 
a  Ficha  de  inscrição  devidamente 
preenchida  em  envelope  fechado. 
PRAZO: Serão aceites para concurso os 
trabalhos entregues até ao dia 31 de 
Outubro inclusive, no respectivo Centro. 

Felicidades e… Boa Inspiração. Concorra 
já, dentro do Prazo. 

Tunisia, no Norte de África, no crescente 
do mediterrâneo e herdeira da cultura 
romana e cristã 

A Paróquia de S. Cosme e Damião de 
Gondomar organizou de 5 a 12 de Agosto 
uma Viagem à Tunísia nos passos de 
santo Agostinho e santa Mónica, no ano 
em  que  celebramos  1.650  anos  do 
nascimento deste grande Doutor da Igreja 
(na imagem, S. Agostinho e Sta. Mónica). 

A descoberta de novas culturas é, hoje, 
um indispensável elemento de formação 
humana ,  pois  pe rmi te  anal isar 
adequadamente  o  que  acontece. 

HISTÓRIA, DESERTO – OÁSIS, 
PRAIA E UM PAÍS MEDITERÂNICO 

Viagem Paroquial à Tunísia 
E, para um europeu, parece obrigatório 
atravessar  o Mediterrâneo,  o  "Mare 
Nostrum" dos romanos, para sentir o que 
é  feito da velha civilização berbere e 
cartaginesa ou da ocupação bizantina, 
turca e outras. Experiência única, desde 
a partida de Gondomar, até ao regresso 
a  solo  pátrio,  forma  oito  dias  de 
verdadeiro  “retiro”:  Inesquecível esse 
percurso no deserto, a viagem de camelo 
e a jornada pelo oásis, mas também a 
travessia do grande lago de sal, a estadia 
em hotel subterrâneo e contacto com a 
c i v i l i z a çã o   t r o g l o d i t a ,   o u   o 
deslumbramento do Museu do Bardo, 
em Tunis. 

As  planícies  a perder de  vista estão 
cheias de oliveiras na zona mediterrânica, 
ou muito ressequidas e salpicadas pela 
vegetação do deserto. 

Grupo de Animação e Cultura(GAC) 
do GEOP 

A  Amizade é um bem que nos faz cantar 
Sorrir e também ter muito para dar 
É a mão que semeia, é flor, é canção 
É luz que incendeia o meu coração 
Quando sentires vontade 
De fazer seja o que for, 
Procura que a amizade 
Seja o teu hino de amor 

Empresta­lhe o teu sorriso 
Dá­lhe um pouco do teu ser 
E verás, nem é preciso 
Mais nada para vencer! 

As conferências de S. Vicente de Paulo 
nasceram em 1833, quando Frederico 
Ozanam, então jovem estudante (de 20 
anos) em Paris e outros  jovens seus 
amigos, tiveram o desejo de se unirem 
para o serviço dos pobres, de maneira 
humilde e discreta, no seu meio de vida 
profissional e familiar de leigos que eram. 

E  faziam­no,  em primeiro  lugar,  pelo 
testemunho de Fé em Cristo, mais pela 
acção que pelas palavras. 
Naquele que sofre, seja qual for a espécie 
de  sofrimento,  viam Cristo  conforme 
Jesus diz no Evangelho. 
Deste modo,  nasceu  na  Igreja  esta 
associação de  leigos a que se deu o 
nome de conferências de S. Vicente de 
Paulo, pois escolheram para seu patrono 
este  Santo  que  tanto  se  dedicou  à 
promoção dos mais pobres. 
A  Conferência  feminina  da  nossa 
Paróquia  foi  fundada  em  1928. 

(cont inuação Movimentos e Oraganismos) 

ERC - Encontros de Reflexão para Casais - Gondomar Janeiro 2005 

Quando à vontade nos damos 
Com vontade de viver, 
O amor que semeamos 
Bem mais forte irá crescer. 

E então a ansiedade 
Se transforma em confiança 
Pois onde existe a amizade 
Nasce uma nova esperança. 

PLANOS DE ENCONTROS 
JANEIRO 
07  (sexta­feira)  ­  21H30  (início) 
14 (sexta­feira) ­ 21H30 
21 (sexta­feira) ­ 21H30 
28 (sexta­feira) ­ 21H30 

FEVEREIRO 
04 (sexta­feira) ­ 21H30 
06  (domingo)  ­14h30  (encerramento 

Obs.: Cada encontro tem a duração de 2 horas 
Local: Salão Paroquial de S. Cosme Gondomar 

Conferência Feminina de S. Vicente de Paulo da Paróquia de S. Cosme 

Actualmen te   fazem  parte  des ta 
Conferência  vinte  e  seis  senhoras. 
Reunem­se todos os Sábados para rezar 
e  reflectir  em  conjunto  sobre  as 
necessidades dos mais pobres e procurar 
o  melhor modo  de  lhes  dar  a  ajuda 
material,  ou  outra  que  precisem. 
Neste momento  ajudam cerca de 50 
famílias que visitam regularmente nos 
seus domicílios, com a frequência que 
as suas necessidades exigem  e dentro 
das  suas  disponibilidades  e  tempo. 

São  necessárias mais  pessoas  para 
ajudar,  jovens ou menos  jovens,  que 
desejem dedicar um bocadinho do seu 
tempo,  àqueles  que  precisam  dele. 

Quem ouvir este apelo, pode dirigir­se à 
Paróquia, de preferência aos Sábados, 
entre  as 17  e  as18  horas,  no Salão 
Paroquial,  onde  se  faz  a  reunião. 

Como habitualmente, o Grupo Coral da 
Ala de Nun’Álvares levou a efeito o seu 
passeio/convívio anual, em 30 de Maio 
que,  desta  vez,  nos  levou  à  linda 
Paróquia de Monte Real, em Leiria, local 
onde, em tempo idos, D. Dinis e a Rainha 
Santa Isabel, passavam as suas férias. 

Na manhã daquele dia, ainda cedo, mas 
bem  dispostos  (ou  não  fossemos 
passear),  lá arrancámos do Largo do 
Souto, em direcção àquela localidade 
que, como sabem, dá o nome a uma 
famosa estância termal, ali existente que 
trata doenças do aparelho digestivo, mas 
não só. 
A primeira paragem, como não podia 

Grupo Coral da Ala de Nun’Álvares  Gondomar 

deixar de ser, foi numa área de serviço 
em plena autoestrada (ali levaram­nos 
couro e cabelo pelos serviços prestados, 
barafustamos mas mesmo assim não 
deixamos de para tomar o cafezinho da 
praxe  e  al iviar   as  necessidades 
fisiológicas). 

De novo na estrada e sem percalços, lá 
seguimos viagem em direcção a Monte 
Real. Ali chegados e após votos de boas 
vindas  que  nos  foram  dirigidas  pelo 
Pároco daquela localidade (Padre José 
Lopes) ,   prepa rámo­nos  para   a 
participação na Eucaristia,  na qual  o 
Grupo  Coral  entrou  em  cânticos 
previamente ensaiados para o efeito. 

Uma Vicentina 
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No mês de Fevereiro foram angariados 
650.75 euros. 
MARÇO DE 2004 

O sorteio foi de um edredon, oferecido 
pela  “Lojinha d’Avenida”,  que  rendeu 
também 1000 euros, e coube ao Sr. Abílio 
Rodrigues Sousa, com o número 536. 
A receita de Março foi depois de apuradas 
as   despesas   de   772 .95  euros. 

ABRIL DE 2004 

No  Sábado,  3,  fez­se  a  entrega  de 
bilhetes para o 5º sorteio. Foi também 
entregue a uma representante do Sr. 
Abí l io,   o  edredon  pelo  Pároco. 
No dia 25 foram tiradas fotos ao Bar da 
Amizade e à Quinta da Igreja, para serem 
expostas, no contentor, ao lado do Salão 
Paroquial. 

Foi adiado o jantar de Ermentão para 8 
de Agosto, devido às obras não estarem 
ainda concluídas. 
O cabaz rendeu 975  euros. 

MAIO DE 2004 

No  Sábado,  entregou­se  o  prémio 
do 5º sorteio, um relógio, que voltou a 
ser oferecido, para novo sorteio. Fez­se 
ainda nesta data a entrega de mais 1000 
bilhetes para o 6º sorteio de mais um 
cabaz. 

Para além disso, também várias empresa, 
lojas comerciais e estabelecimentos da 
freguesia estão a associar­se ao projecto, 
ora oferecendo material, ora contribuindo 
com valores monetários. 

O Bar da Amizade é desde há vários 
meses o ponto de encontro de  todos 
quantos  estão  a  colaborar  para  a 
edificação desta obra. É um  local  de 
convívio mas é, também um espaço onde 
os dinamizadores das campanhas de 
angariação de fundos, idealizam novas 
ideias e projectos para arrecadar verbas. 

Todos os envolvidos neste projecto de 
angariação de fundos, apelam a uma 
mais forte e participativa colaboração de 
toda  a  comunidade  gondomarense. 
No mês de Janeiro  foram angariados 
508.25 euros. 

FEVEREIRO DE 2004 

Realizou­se o 3º sorteio do cabaz que 
contemplou  uma  senhora  viúva  da 
Gandra. O número sorteado coincidiu 
com os 3 últimos números da  lotaria 
nacional de 23.02.04, tendo sido entregue 
a  28.02,  pelo  Pároco.  Neste  dia  foi 
oferecido ao Bar da Amizade pela D. 
Rosa Maria Moreira (Casimira), a imagem 
do Sto António,  que  foi  benzida pelo 
Padre Alípio 

(cont inuação Edi f icar. . .  Comunidade) 

No dia 8 realizou­se o primeiro evento 
nas novas instalações, com a Festa da 
Catequese e a Inauguração do Bar da 
Amizade. 
Dia 15, na Quinta da Igreja uma noite de 
Fados, com o fadista Tristão da Silva e 
a  Tuna  dos  Funcionários  Judiciais. 
No dia 22 um jantar organizado pela zona 
do Crasto, Azenha Quintã e Capuchinhos 
A D. Cassilda, da Gandra foi premiada 
com o cabaz, tendo sido entregue pelo 
Padre  Alípio  no  dia  5  de  Junho. 
A receita de Maio foi de 774.01 euros. 

JUNHO DE 2004 

No dia 5 foram distribuídos mais 1000 
bilhetes  para  o  sorteio  de  Junho. 
Foi ainda nesta data, realizada uma Feira 
e Ceia Medievais, organizadas pelos 
Escuteiros,  a  qual  teve  um  enorme 
sucesso. 

Dia 12, uma grande sardinhada de Sto 
António, com uma aderência enorme. 
Dia 26, o lugar de Aguiar organizou um 
grande jantar com fados. 

Nota­se que cada vez, há mais pessoas 
a  aderir  a  este  tipo  de  iniciativas. 
A  10,  o  jantar  da  Gandra,  mais  um 
sucesso, com a animação do Coro da 
“Pausa”, muito bonito e com excelente 
animação  e  alegria. Seguiram­se  os 
“Prata Latina” que continuaram pela noite 
dentro. 

Ana Maria 

ir ao longo da minha vida. 

Ao abrir­me para partilhar  as minhas 
experiências,  também recebi  de uma 
maneira incontável pois passei a valorizar 
mais o que sempre tive e aprendi novas 
formas de ver a vida, novas maneiras de 
viver  e  aproveitar  o  que  temos  e, 
sobretudo, o que somos. 

Esta experiência  inesquecível  fez­me 
experimentar muito fortemente, e cada 
dia, o amor de Deus para connosco e, 

em resposta, o nosso amor para Deus, 
expresso  em  todo  o  pequeno  gesto 
dirigido a um irmão. 

“O  amor  de  Deus  torna  grande  o 
coração do homem!” (Padre Dehon) 

tornaram­se uma pedra fundamental para 
mim que, submersa em tantos trabalhos 
e tarefas, tinha medo de perder de vista 
o ponto fundamental desta minha vinda 
– este Deus que amo e quero conhecer, 
servindo­o nos irmãos. 

E bem,  tentei mostrar  um pouco das 
minhas vivências deste ano que passei 
em Missão – o balanço, nem é preciso 
dizer,   é  completamente  positivo. 

Em mim fica, no entanto, a sensação de 

frustraçãode quem não conseguiu fazer 
nada... 

Este país precisa de  tanta, mas tanta 
ajuda, que me sinto uma pequena gota 
no  imenso  oceano  que  é  preciso 
construir.  Moçambique  não  precisa 
apenas de dinheiro – o Moçambique de 
hoje precisa de formadores, de pessoas 
que, não querendo impor a sua cultura, 
se deixem aproveitar  por  este  povo, 
dando  todo  o  conhecimento  que 
possuem. 
Esta, para mim,  foi a riqueza maior – 
aqui,  onde  os  conhecimentos  são 
escassos, pude transmitir o que, graças 
a Deus, tive a oportunidade de aprender 

Chegando à realidade, tudo se torna um 
pouco diferente – deixa de ser um sonho 
e passa a ser a própria vida quotidiana,o 
dia­a­dia  vivido  com  todas  as  suas 
alegrias e dificuldades. Aí, apercebi­me 
que a minha doação só ganharia sentido 
se fizesse o esforço de deixar as minhas 
ideias, as certezas dadas pela nossa 
cultura e me abandonasse a uma longa 
aprendizagem – aprendizagem do povo, 
da sua cultura, da sua forma de ver a 
v ida,   das  suas   necess idades.. . 
Claro que este aspecto das diferenças 
culturais, que dificulta um pouco a tarefa, 
também se torna fascinante pois dá­nos 
uma capacidade de adaptação, obriga­ 
nos a crescer e, na verdade, a confiarmos 
cada vez mais em Deus, nos seus planos 
e nas suas forças, e não exclusivamente 
em nós próprios. 

Assim, fui­me deixando levar e apaixonar 
por  esta  forma  de  ver  a  vida  –  a 
simplicidade, a alegria, a  ligação,  tão 
directa e  tão  física, à  terra,  a beleza 
natural das paisagens, os pôr­do­sol tão 
fascinantes, a capacidade de valorizar 
mais as pessoas do que as coisas, a 
profundidade dos olhares e dos sorrisos... 
Coisas  que  nunca, mas  nunca mais 
poderei  esquecer  na  minha  vida! 

As diversas tarefas que assumi durante 
este ano  também me  permitiram  um 
contacto mais directo com a população, 
o que facilitou a minha aprendizagem e 
o meu sentimento de “pertença” a esta 
realidade: na escola é reconfortante ver 
como os alunos trabalham e se esforçam, 
remando  contra  todas  as  situações 
adversas que lhes aparecem à frente, e 
como, apesar de tudo, ainda mantêm a 
esperança;  nas  aulas  de música  da 
escola primária é belo ver os sorrisos, 
os olhares, as pequenas alegrias das 
crianças  que  nos  enchem  mesmo 
o coração; a participação na paróquia, 
a visita às comunidades do interior e o 
grupo dos Leigos Voluntários Dehonianos 

(cont inuação Ecos do Caminhante) 

La Salete Coelho 

A Nova Concordata 

Pontos de Vista 

O que é uma concordata? 

O termo provém do italiano “concordato” 
e define a convenção entre um Estado 
e a Igreja sobre os assuntos religiosos 
de uma nação.  Já tiveram a designação 
de  Concórdias,   Pazes,  Capitual 
Concordata. Hoje têm a designação de 
Acordos e a prática jurídica utiliza o termo 
Concordata (convenções concluídas ao 

máximo nível, com solenidade, entre o 
Estado e a Igreja). 

A assinatura da Concordata, decorreu 
em 18.05.04, na Sala Régia do Vaticano. 
Contou  com  a  presença  de  uma 
delegação que incluiu o Primeiro­Ministro, 
Dr. Durão Barroso, por parte do Vaticano, 
o Cardeal Angelo Sodano, Secretário de 
Estado do Vaticano. 

A data da assinatura, correspondeu à 
data de aniversário natalício do Santo 
Padre, para o qual  foram cantados os 
parabéns,  pelo  Primeiro­Ministro 
Po r tu gu ês ,   b em   como  pe la s 
personalidades eclesiásticas e políticas 
portuguesas,  incluindo os  jornalistas. 

Durão Barroso felicitou João Paulo II, 
em  nome  do  governo  português, 
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Vida Paroquial 

Plano do Ano Catequético 2004/2005 

Setembro 
“ 
“ 
Ou t ub r o 
“ 
“ 
“ 
“ 
“ 
Novembro 
“ 
Dezembro 
“ 
“ 
“ 
“ 
Janeiro 
“ 
“ 
Fevereiro 
“ 
“ 
“ 
“ 
“ 
“ 
“ 
“ 
“ 
“ 
“ 
“ 
“ 
“ 
“ 
“ 
“ 
Março 
“ 
“ 
“ 
“ 
“ 
“ 
“ 
“ 
Abril 
“ 
“ 
Maio 
“ 
“ 

“ 
“ 
“ 
“ 
“ 
“ 
“ 
Junho 
“ 
“ 
Julho 
“ 
“ 
“ 
“ 

7 
18/19 
30 
2 / 3 
18 
19 
20 
21 
22 
7 
9 
9 
14 
20 

25/26 
1/2 
4 
22 
5/6 
11
13 

18 

19 

20 
21/22/23 
24 
25 
26 

27 

1 
6 

9 
15 
16 
22 

26/27 
5 
30 

1 
3 
8 

14 
15 

22 

26 
5 
7 
18/19 
2 
5 

12 

21:30 

21:30 

21:30 
21:30 
21:30 
21:30 
21:30 

21:30 
21:30 
21:00 
9 : 3 0 
10:00 

21:30 
21:30 

21:30 
21:30 

15:00 

11:00 

21:30 
21:30 

21:30 

21:30 
9 : 3 0 
10:00 

21:30 

9 : 3 0 
21:30 
11:00 
15:00 
19:00 
9 : 0 0 
11:00 
21:30 
9 : 0 0 
11:00 

21:30 

21:30 

Reunião do S.P.E.C. 
Inicio da Catequese na Paróquia (*) 
Reunião do S.P.E.C. 
Interrupção da catequese 
Reunião Inter­Centros do 1º e 10º anos 

“                  2º  e 9º anos 
“                  3º e 8º anos 
“                  4º e 7º anos 
“                  5º e 6º anos 

Dia Vicarial do Catequista 
Reunião do S.P.E.C. 
Reunião do S.P.E.C. 
Confissões para adultos 
Confissões adolescentes e jovens 
Confissões das crianças 
Interrupção da catequese 
Interrupção da catequese 
Reunião do S.P.E.C. 
Formação de catequistas de toda a Vigararia 
Interrupção da catequese 
Reunião do S.P.E.C. 
Reunião de Pais e Crianças do 3º Ano por 
Baptizar 
Procissão de velas (dos vários centros para a 
Igreja Matriz) 
Caminhada Jovem (Monte de Sta Justa – manhã 
e tarde) 
Eucaristia (A Palavra de Deus na vida da Igreja) 
Assembleias Familiares Vida e Bíblia 
Assembleia das Assembleias 
Via Sacra (dos vários centros para a Igreja Matriz 
com encenação) 
Festa de toda a catequese da paróquia 
Concentração na Praça de Camões (Início 
da Procissão da Palavra até ao Monte Crasto, 
sendo aí celebrada a Eucaristia presidida pelo 
Sr. Bispo do Porto) 
Reunião do S.P.E.C. 
Reunião de Pais e Crianças do 3º Ano por 
Baptizar 
Reunião de Paroquial de Pais do 3º 
Confissões em S. Cosme 
Reunião de Paroquial de Pais do 6º 
Confissões adolescentes e jovens 
Confissões das crianças 
Interrupção da catequese 
Reunião do S.P.E.C. 
Encerramento do Ano Jubilar das Irmãs 
Franciscanas Missionárias 
1ª Comunhão 
Reunião do S.P.E.C. 
1ª Comunhão 
1ª Comunhão 
Festa do Envio 
1ª Comunhão 
1ª Comunhão 
Vigília de Pentecostes 
1ª Comunhão 
1ª Comunhão 
Corpo de Deus 
Profissão de Fé 
Reunião do S.P.E.C. 
Término da Catequese 
Passeio de Catequistas 
Reunião do S.P.E.C. 
Jantar de Confraternização 
Reunião do S.P.E.C. 
Avaliação e Plano de Actividades 

Matriz 

Aguiar 
Todos os centros 
Azenha  /Capuchinhos 
Azenha  /Capuchinhos 
Azenha  /Capuchinhos 
Azenha  /Capuchinhos 
Azenha  /Capuchinhos 
Toda a Vigararia 
Azenha 
Calvário 
Matriz 
Matriz 
Matriz 
Todos os centros 
Todos os centros 
Capuchinhos 

Todos os centros 
Cimo da Serra 
Matriz 

Inter­forma 

Matriz 
Matriz 

Capela da Ressurreição 
Matriz 
Capela da Ressurreição 
Matriz 
Matriz 
Todos os centros 
Taralhão 
Fátima 

Calvário 
Azenha 
Azenha 
Capuchinhos 
Matriz 
Aguiar 
Matriz 

Cimo da Serra 
Taralhão 
Toda a paróquia 

Aguiar 
Todos os centros 
Todos os centros 

Calvário 

MÊS  DIAS  HORAS  ACTIVIDADES  CENTROS 

Finda  a  celebração,  o  Sr.  Padre 
agradeceu a nossa presença desejando­ 
nos uma boa viagem de regresso a casa 
e  que  voltássemos  sempre  que 
quiséssemos,  pois  sempre  seríamos 
recebidos de braços abertos. 

Dirigindo­se aos seus paroquianos, disse­ 
lhes que o nosso grupo devia ser um 
exemplo e um estímulo a ser seguido 
por eles. 
Seguiu­se  o  repasto,  servido  num 
restaurante  local  (já agora aqui fica o 

(cont inuação Movimentos e Oraganismos) 

nome, “Pensão Montanha”), que agradou 
a todos, pois comeu­se bem e a pinga 
era boa. Para queimar as calorias que 
tínhamos ingerido a mais, nada melhor 
que um passeio pelo frondoso parque 
termal. 

De novo no autocarro, que nos iria trazer 
até ao burgo, pelo caminho visitámos a 
praia de Pedrógão, mas o movimento 
automóvel  era  de  tal  ordem  que  o 
Motorista não conseguiu um espaço para 
estacionar, o que entristeceu muitos dos 

coristas e acompanhantes. 

Estrada fora, lá viemos em direcção à 
bonita cidade da Figueira da Foz entre 
cantares e anedotas, dali até à Veneza 
portuguesa, ou seja Aveiro, foi mais um 
pulinho. Ali, cada um procurou o local 
que mais  lhe agradou para  lanchar e 
desentorpece r   as   pernas ,   não 
esquecendo, como é natural, a compra 
dos famosos e apetecíveis ovos moles. 

Germano F. 

Ecos do Caminhante 

Dolores  Garrido 

Adeus velho Salão Paroquial! 

Para mim, o antigo salão paroquial da 
nossa Igreja matriz traz­me recordações 
de infância e juventude, porque era lugar 
onde eu entrava ou passava com muita 
frequência.  Recordo,  agora,  alguns 
desses momentos: da catequese, das 
idas à Igreja nas tardes de domingo, do 
olhar  atento diante do Presépio,  das 
reuniões periódicas de grupos da Acção 
Católica,  das  longas  cerimónias  da 
Quaresma, do convívio de  jovens, de 
tardes de sábado em que ajudava no 
arranjo das  flores nos altares – tarefa 
sempre  levada  a  cabo  por  mãos 
femininas –, das novenas no mês de 
Maio, das danças e representações em 
épocas festivas, do dia da Comunhão 
solene, das longas procissões em tardes 
quentes  de  domingo  ou  em  noites 
iluminadas de sonhos e estrelas,  do fogo 
de artifício na véspera da Senhora  do 
Rosário, da iluminação exterior da Igreja 
que  logo  em  Setembro  anunciava  a 
esperada Festa... 
Há imagens que nos ficam para sempre. 
E ainda bem, porque a nossa vida tem 
mais  sentido quando preenchida por 
tempos e espaços que nos ajudam a 
colorir e a repensar o nosso presente e 
futuro. 
Os  tempos  mudaram.  Impõe­se  a 
modernização  de  instalações  que 
correspondam melhor às necessidades 
e expectativas das pessoas. 

O espaço ao lado do salão paroquial é 
agora mais  largo e aberto, permitindo 
melhor  comunicação entre diferentes 
gerações. Vêem­se muitas famílias que 
acompanham  crianças  e  jovens.  Ou 
porque há catequese, ou uma festa, ou 
uma celebração, ou um encontro, ou um 
convívio,  ou uma  curta  visita,  ou um 
trabalho... 
As crianças e jovens vão sendo educados 
para que o futuro seja, de facto, melhor. 
E é bonito  ver que  toda a gente, de 
diferentes  idades,  tem saberes muito 
importantes para que aumentem os laços 
entre as pessoas. 
Uns  transmitem  ensinamentos  às 
crianças e jovens, outros preparam tudo 
para que se possa conversar, reflectir, 
conviver  em  boas  condições;  outros 
fazem  bo los   e   bons   pet i scos , 
proporcionando mais saborosa alegria; 
outros dinamizam diferentes actividades; 
outros participam dos eventos mostrando, 

com a sua presença, que também se 
interessam pelo bem da comunidade... 
Assim, colaborando, todos contribuem 
para a melhoria de condições e para o 
bem comum. 
Recordo uma frase que li há muito tempo: 
Prestemos atenção às coisas simples. 
Precisamos, cada vez mais, de actos e 
de palavras que aumentem a nossa auto­ 
estima, que valorizem e embelezem a 
vida que é de  todos, proporcionem a 
alegria  de  partilhar  valores  em  que 
acreditamos, façam nascer momentos 
de boa interacção... 
E, às vezes, através das coisas simples, 
vai­se  ajudando,  com  paciência  e 
perseverança, a construir a Humanidade, 
que começa pelos que estão perto de 
nós. 
Ora, o espaço da Quinta da Igreja, ao 
lado do nosso velhinho salão paroquial 
está aberto ao convívio, à comunicação, 
à  educação,  à  partilha  solidária,  à 
reflexão,  à  festa,  à  troca de  ideias e 
opiniões... 
A  força  humana é  fundamental  para 
transmitir ânimo e dinamismo aos muitos 
lugares que nos formam e unem ao longo 
de toda uma vida. 
Deste modo, existem muitas pessoas 
que estão, de facto, a trabalhar para que 
todos possamos dar as boas­vindas aos 
novos espaços que cumprirão melhor as 
necessidades e exigências do nosso 
tempo. Com outra eficácia, ajudarão a 
construir novas memórias. 

Um Testemunho de Vida,  Um testemunho de Fé 

“Não basta fazer bem aquilo que 
fazemos. É necessário fazê­lo com 
amor!” 
Padre Dehon 

Falar deste ano da minha vida não é 
uma tarefa fácil! Por um lado, porque foi 
uma experiência plena de momentos 

para mim, e digo pequena porque para 
exprimir o que, na verdade, senti e vivi, 
não há palavras que o possam descrever. 
Quando sonhava partir para  terras de 
Missão e me decidi  a  fazê­lo,  estava 
cheia de expectativas, cheia de sonhos, 
cheia de vontade de me dar e, como diz 
a frase que tomei como lema, ser útil. 

diversificados e  intensos, e por outro, 
porque estou na hora da partida e dói 
um pouco aperceber­me que vou deixar 
este povo e esta vida – que se tornaram 
um pouco da minha vida e do meu povo. 
No  entanto,  vou  tentar  fazer  uma 
pequena partilha do que ela representou 
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O país vive do petróleo e do comércio e, 
agora, enche­se de turismo, oferecendo 
bons  hotéis  e  agradável  animação. 

O grande lago seco Chot El Djerid com 
suas miragens e os palmeirais de Tozeur, 
cheios  de  tâmaras ,  provocam  a 
necessária  quebra  com  os  horários 
pesados deste nosso mundo. 

A tradicional liberdade religiosa leva a 
esclarecer  que  todo  o  tunisino  é 
muçulmano, por natureza, havendo, para 
estrangeiros, algumas igrejas católicas, 
como a Catedral em Tunis ou a de S. 
Félix, e mesmo um mosteiro judeu, onde 
se  reza  em  hebraico!  Guardam  o 
Domingo  como  feriado  semanal  e 
convivem  lado  a  ladomuçulmanos 
modernos com os mais conservadores. 

(cont inuação  Vida Paroquial) 

Estão a decorrer obras de manutenção, 
limpeza e pintura da Igreja. 

Para além de serem obras urgentes, que 
se impunham já há algum tempo, refira­ 
se que são realizadas a expensas da 
Confraria do Rosário, com a participação 
e apoio da Junta de Freguesia de S. 
Cosme, à qual publicamente se agradece 
o empenhamento e apoio. 

S.  Cosme  de  Gondomar,  a  sede  do 
concelho, foi elevada à categoria de vila 
em 22 de Novembro de 1927. Assumiu 
posteriormente a designação simplificada 
de Gondomare e foi elevada a cidade 
em 16 de Agosto de 1991. 

A designação de S. Cosme para a sede 
do concelho resulta de serem S. Cosme 
e S. Damião os seus patronos, cujas 
imagens  se  encontram  na  frontaria 
daIgreja  Matriz,  datada  de  1727. 

A visita ao Museu do Bardo oferece "a 
maior colecção de mosaicos romanos 
do mundo" e, calcorrear Cartago, traz à 
memória Santo Agostinho e S. Cipriano, 
e  o martírio  das  santas  Felicidade  e 
Perpétua. 

A baía de Tunis e a vila azul e branca de 
Sidi Bou Said mostram bem a influência 
andaluza e mourisca. Monastir, Sousse 
e El Jem, com um Coliseu, marco da 
civilização  romana  e  do  martírio  de 
inúmeros  cristãos,  que pode  receber 
t r in ta  m il   pessoas ,  reve lam  a 
grandiosidade das edificações romanas. 

Ficamos mais ricos pelo convívio, pela 
história, e pela experiência do deserto 
que a todos deixou viva. 

Obras na Igreja Matriz 

Terra islâmica, arabizada e marcada pela 
Europa,  a  nova  Tunísia  tornou­se 
independente da França em 1956, sendo 
proclamada a República e feito presidente 
Habib Burguiba. Caminha ainda hoje 
num  esforço  de  modernização  e 
democracia.  Povo  aberto  e  muito 
acolhedor.  Lá  encontramos  muitos 
portugueses em férias ou até mesmo em 
lua de mel. 

Mal  intuíam o  sotaque  lusitano,  logo 
saíam algumas palavras de simpatia em 
português, nem que fosse somente “LUÍS 
FIGO”.  Seja na grande cidade de Tunis, 
onde se veste e vive "como na Europa", 
ou em Matmata ou Tozeur, no Sul, mais 
quente e seco, ou mesmo nas pequenas 
povoações ,   anda­se   com  toda 
asegurança. O clima é bom e os preços 
também.

Laços de Família 

Mãe 

Nossa Mãe! Que brancura e que ternura 
Nesta humilde palavra pequenina, 
De uma unção virginal que nos domina 
E de uma glória que nos transfigura. 

É tão doce, tão cândida, tão pura 
Que nem num rumor de águas em 
surdina, 
Ou um cântico de ave, quando trina, 
Em adejos vibrantes, pela altura. 

Mãe 

Padre Moreira das Neves 

Tomemos e acendamos uma vela. 
Pronunciando – Pai – diante dela, 
Logo se apaga a débil chama ardente. 

Mas se dissermos – Mãe! – a chama, 
então, 
Estremece de funda comoção 
E continua a iluminar a gente 

(Almada Negreiros) 

34º  Aniversário do Grupo Coral Senhor dos Aflitos 

Movimentos e Organismos 

Sílvia Marlene Melo. 

Também designada por “Conselho da 
Fábrica  e  do  Benefício  Paroquial 
(“Conselho Económico”) e vulgarmente 
conhecida  por  “Fabriqueira”,  esta 
Comissão  tem  por  função  exercer  a 
gestão  do  Património  material  da 
paróquia e é constituída por elementos 
nomeados pelo Pároco, com a aprovação 
do Paço Episcopal. 

Qual a natureza e Fim da Fábrica da 
Igreja? 

É a legítima proprietária de todos os bens 
paroquiais afectos ao exercício do culto 
e à prática da caridade cristã, tem por 
fim,  fornecer  ao  pároco  os  meios 
materiais necessários à construção e 
conservação dos templos e à função e 
sustentação das obras requeridas para 
o bom desempenho do ofício paroquial 

O  Grupo  Coral  Senhor  dos  Aflitos, 
comemorou no passado dia 8 de Maio, 
o seu 34º aniversário, com a casa cheia, 
como é habitual. Nesse dia tão especial 
para o grupo, este pôde contar com a 
participação  do  Grupo  Folclórico  de 
Gondomar. 
O espectáculo realizou­se no Auditório 
Municipal de Gondomar, por volta das 
21:30, tendo iniciado com o grupo Lendas 
do Douro (musica popular portuguesa), 
que  interpretou “Boiada”,  “Malhão do 
Porto”, “Chivinha”, “Senhor da Pedra” e 
“Ferreiro”. 
Posteriormente realizou­se um teatro em 
mímica, referente à feira medieval, onde 
aconteciam as lutas do pau e contaram 
com a  participação dos membros do 
Grupo  Folclórico de Gondomar  e  do 
Grupo  Coral  Senhor  dos  Afl itos. 
Após o teatro, sucedeu­se a actuação 
do Grupo Folclórico de Gondomar, que 
foi fundado em 1959, dedicando­se nos 
primeiros anos à recolha das tradições 
dos seus antepassados quer nos campo 
musical, danças, cantares e trajes, quer 
em lendas, advinhas, …, entre muitos 
outros costumes. 
Este  grupo  já  participou  em  vários 
eventos  dos  quais  se  inserem  a 
participação em festivais, tanto nacionais 
como internacionais, actuações na RTP 
e  outras  televisões  estrangeiras. 
É o organizador do Festival Internacional 
de Folclore de Gondomar, considerado 
um dos melhores do Pais, desde o ano 
de 1966. 

As danças mais características do Grupo 
Folclórico de Gondomar são as chulas, 
os malhões, a tirana, o velho, o verdegar 
e os viras. 
Na  segunda  parte,  o  pano  abre  e 
começou à actuação do Grupo Coral 
Senhor dos Aflitos com uma inovadora 
apresentação.  O  grupo  apresentou 
algumas músicas compostas no seu CD 
como forma de lançamento do mesmo. 
O grupo teve uma crítica positiva dos 
espectadores que ali se encontravam. 
É  de  salientar  de  forma  positiva,  os 
pormenores que o Grupo Coral Senhor 

dos  Aflitos  teve,  porque  neste  34º 
aniversário, o grupo tinha o objectivo de 
salientar os viveres dos gondomarenses, 
dando evidência aos lavradores. No átrio 
do auditório, estavam colocados as mais 
d i ve r s i f i cad as   peças   an t iga s , 
demonstrando  uma  feira  medieval. 
O grupo Coral agradeceu a participação 
do Grupo Folclórico de Gondomar e a 
intensa participação do Sr. Jorge Peixoto, 
padrinho do grupo aniversariante, pela 
colaboração na  realização do  teatro. 

Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de Gondomar  S. Cosme 

A  Fábrica  da  Igreja  de  Gondomar 
(S.Cosme),  tem  actualmente  seis 
Conselheiros, que em conjugação e sob 
a  direcção  do  Pároco  analisam  e 
discutem as situações que a gestão do 
património da Paróquia coloca, de forma 
a ajudar à decisão a tomar pelo Pároco, 
sobre cada assunto. 
Reúne de forma ordinária mensalmente, 
no  Salão  Paroquial,  sendo  o  seu 
representante máximo o Pároco  e  o 
mandato dos seus Conselheiros tem um 
período de três anos. 
Actualmente é composta pelos Senhores: 
Pároco Alípio Germano do Couto Bessa 
Barbosa,  David  Tor res   Garr ido, 
Damião  Fernando  de  Sousa  Neves, 
Delfim Armelindo Neves dos Santos, 
António  Joaquim  Pereira  de  Sousa, 
Mário  Manuel Marques  dos  Santos, 
António  Fernando  da  Silva  Correia. 

e as igrejas ou oratórios necessários ao 
exercício  do  culto  na  paróquia. 
Porque o pároco deve ter o maior cuidado 
com a formação religiosa dos fiéis, a fim 
de que nada aprendam contra a fé e os 
costumes,  a  Fábrica  da  Igreja  pode 
fundar  infantários, asilos,  patronatos, 
lares, escolas, oratórios, construir salões 
paroquiais, casas de recreio, cinemas, 
etc… 
Porque o pároco deve abraçar na sua 
caridade  fraternal  os  pobres  e  os 
indigentes, e ajudar com toda a solicitude 
os   doen tes   p r inc ipa lmente   os 
moribundos, a Fabrica pode fundar obras 
de  providência,  hospitais,  casas  de 
repouso, etc… 
(Regulamento Geral da Fábrica da Igreja 
e do Benefício Paroquial) 
Composição da Fábrica da  Igreja de 
Gondomar (S.Cosme). 
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